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Apontamentos da Semana...

NA PASSADA SEMANA O PAÍS deu conta de que havia em
Portugal um movimento sindical com cerca de 800 associ-
ados de que nunca antes ouvira falar, até pela sua ainda
curta existência, capaz de fazer parar o país com a marca-
ção de uma greve por tempo indeterminado. Esta greve do
Sindicato Nacional de Motoristas de Matérias Perigosas
(SNMMP) exige alguma reflexão da parte de todos nós.
Uma primeira, sobre o cada vez mais frequente surgimento
de sindicatos que atuam fora das estruturas sindicais tra-
dicionais como a CGTP ou a UGT, por isso mais difíceis de
enquadrar. Já se viu isso com a greve dos enfermeiros e
agora com a greve dos camionistas. Uma reflexão necessá-
ria é a de que, quer se goste ou não, estes novos sindicatos
têm uma capacidade de atração assinalável, com os tra-
balhadores a já não se reverem nas práticas dos sindicatos
tradicionais. Depois há que refletir sobre o movimento de
pânico que se gerou e que mostra como ainda há um
caminho muito longo a percorrer na construção de uma
cultura de cidadania. Quem acredita que muitos  dos
milhares e milhares de automobilistas que entupiram e
esvaziaram em poucas horas as estações de serviço, neces-
sitavam mesmo dos depósitos cheios nas suas viaturas?
Aliás a atitude serena do governo em toda esta crise faz-me
crer que havia movimentos de bastidores para por os dois
lados em conflito numa rota de entendimento, tal como
viria a acontecer antes do fim de semana prolongado, pro-
vavelmente mérito do ministro Pedro Nuno Santos que já

havia mostrado a sua habilidade negociadora na cons-
trução da gerigonça. E finalmente,  não se pode falar
desta greve sem se referir o nome do advogado Pedro
Pardal Henriques, vice-presidente de um sindicato de
motoristas, sendo que nunca guiou um camião e se
apresenta num flamante Mazerati. Com a curiosidade
de a sede do sindicato ser mesmo no seu escritório de
advogado, com uma atividade profissional que está
rodeada de situações pouco claras… Não sendo ilegal
toda esta situação, é no mínimo estranha…

FAZ ESTA SEMANA 45 ANOS que a liberdade saiu à rua,
num dia assim de ameaça de chuva e ainda frio a pedir
camisola de lã e casaco. Acabavam naquela madruga-
da quarenta e oito anos de ditadura e isolamento de um
Portugal rural e miserável. As novas gerações dão a li-
berdade e a democracia por adquiridas, que já nada
vai voltar para trás, mas a recente e crescente onda
populista e autoritária que se tem espalhado como
peste um pouco por todo o mundo, mesmo na velha
Europa, torna indispensável avivar a memória dos que
nasceram e cresceram em democracia, criar todas as
condições para que eles sejam cidadãos críticos,
participativos, capazes de levantar bandeiras por cau-
sas nobres e justas. Lembrar que na altura da revolução
dos cravos, em 1974, havia 94 médicos por cada cem
mil habitantes, que sessenta e três por cento dos partos
se faziam em casa, com mais de dez mil bebés a morre-
ram no primeiro ano de vida, que apenas quarenta e
sete por cento das famílias tinham acesso a água cana-
lizada, que  tínhamos um milhão e oitocentos mil anal-
fabetos e vinte e sete mil estudantes matriculados no
ensino secundário… Sem esquecer a polícia política e
a censura, bom é pensarmos que os nossos políticos
podem não ser de todo impolutos, mas que  temos a li-
berdade de criticar, publicar e votar. Coisas de some-
nos importância, dirão alguns, mas parafraseando Sér-
gio Godinho, coisa mais preciosa no mundo não há…

ELEIÇÕES
O Sport Benfica e Castelo Branco apresenta duas listas a sufrá-
gio, no próximo dia 29 de abril. Algo que não acontecia já há bas-
tante tempo. Jorge Neves e Miguel Fradique são os candidatos à
presidência do quase centenário emblema da cidade, sendo que
esta dupla candidatura pode ser considerada uma prova de vita-
lidade da coletividade.

João Carlos Antunes

Entrevista.com
por António Fontinhas

Trabalhei 20 anos nas principais agências
de publicidade: FCB, Abrinício, Lintas,
TBWA, Ogilvy. Nos últimos anos mudei o
meu rumo de vida, no sentido de ligar a
minha formação aos conteúdos de música
– a minha paixão.
Atualmente faço curadoria artística,
publishing, booking, parceiras marcas-
artistas. Criei o Festival da Nova Poesia de
Sintra, fiz o rebranding do Misty Fest, a
curadoria musical da campanha publici-
tária do IKEA e a curadoria do EA LIVE.
Tenho três livros de poemas publicados, e
sou voz no projeto de poesia- musicada
Dead Flowers.
Nasci em Évora, vivo em Lisboa desde os
18 anos.

Do que gosta?
Música, música e mais, tanta música.

Do que não gosta?
Burocracias desnecessárias à boa ventura
das causas e das coisas.

O que sabe fazer?
Acima de tudo fazer – andar, por tópicos:
1. Dar existência, ser autor de =
PENSAR,CRIAR, PRODUZIR
2. Dar ou tomar determinada forma
3. Realizar, executar
4. Agir com determinados resultados
5. Fabricar algo  inovador
6. Compor (ex.: fazer versos).
7. Ser causa = CAUSAR, ORIGINAR, MOTI-
VAR, PROVOCAR

O que não sabe fazer?
Não fazer.

O que faz num dia de chuva?
Just singing in the rain!

O que retém da sua educação?
Honrar atos e palavras.

Os seus heróis da infância?
Tom Sayer, Mick Jagger & Keith Richards.

Do que é acusado?
De não parar de querer fazer, de estar
sempre a pensar-fazer.

Quais são os pensadores que o acompa-
nham?
O João Guimarães na bateria, o Pedro Oli-
veira na guitarra e o João Eleutério no bai-
xo - a melhor companhia para palcos de
poesia – musicada num projeto de autor
de nome Dead Flowers.

O banquete da sua vida?
O que junta à mesa a minha mulher, os
meus filhos, família e best friends forever.

Para si, a inspiração é…?
“Inspiração bebe-se” o mote da marca
que perfila o festival  EA LIVE, onde faço a
curadoria artística.

Luís  Carvalho
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“Não se pode trocar um aperto de mão com o punho fechado”
Indira Gandhi

O aperto de mão é uma linguagem não verbal conhecida em
todo mundo, mas praticada de formas diferentes. Existem diver-
sos tipos de aperto de mão, desde os mais tímidos até aos mais
intimidadores. Assim como um sorriso ou um abraço, o aperto de
mão é um tipo de comunicação corporal que tem muito a dizer
sobre a personalidade e o estado emocional de uma pessoa.

Em primeiro lugar, a antropologia e a história explicam que o
passou-bem, o aperto de mãos, junta as mãos vazias, sem armas,
sem tensões agressivas para com o outro, ligando as pessoas

Quando alguém quer mostrar boas intenções abre as mãos e
vira as palmas das mãos para cima. Desde há milhares de anos
que esse gesto significa nada a esconder, genuinidade e boas
intenções.

Mas mãos vazias bem à vista, terão sido utilizadas como uma
armadilha para atrair os outros e apanhá-los desprevenidos. As
mãos à mostra estavam vazias, mas na manga estava uma arma
que num instante seria utilizada e toda a situação mudava.

Daí a expressão “nada na manga”, que evidentemente sugere
poder haver alguma coisa na manga…

Por isso o aperto de mão original apertava não a mão, mas o
antebraço, para confirmar que nada estava escondido na manga

Milhares de anos passados e o aperto do antebraço foi desli-
zando para as mãos, chegando ao passou-bem de hoje, ao aperto
de mãos.

APERTO DE MÃOS

Mas sendo o aperto de mão é um tipo de comunicação corpo-
ral que pode dizer muito sobre a personalidade do indivíduo será
interessante analisar os seis tipos de aperto de mão classificados
pela famosa revista Forbes:

O frouxo
Um aperto de mão fraco é sinal de insegurança e baixa auto-

estima, e frequentemente vem acompanhado por um olhar de
baixo para cima.

O esmagador de ossos
Usar força excessiva no aperto de mão pode fazer com que as

pessoas imediatamente pensem que você está tentando contro-
lar a situação.

O toque
Se por um lado se tornou moda dar um aperto de mão legal —

como o clássico toque de punhos fechados —, isso pode mostrar
imaturidade e falta de consciência. Convém guardar esse cum-
primento para amigos e familiares.

O apressado
Um aperto de mão apressado não é rude, mas dá a sensação

de desconsideração e de falta de tempo para essa pessoa
O atrasado
Você deu um aperto de mão simples, mas esqueceu de soltá-

lo. Prolongar o aperto de mão passa a mensagem de desespero,
fique atento!

O desvio de olhar
Um bom aperto de mão não termina no contacto das mãos.

Assegure-se que de fazer contato visual e sorrir. Se você não fizer
isso, revelará insegurança, timidez e desconfiança.

Assim concluindo penso que o aperto de mão ideal para pas-

JOÃO BELÉM

“A democracia é a pior forma de governo, à excepção de todas as
outras já experimentadas ao longo da história”, dissera-o Winston
Churchill, em 1947, na Câmara dos Comuns, em Inglaterra (Viriato
Soromenho Marques, Diário de Notícias, 22 Abril 2014).

Apesar do descontentamento generalizado dos portugueses
quanto à classe política, temos de reconhecer, como Churchill,
que o regime democrático é o menos mau de todos os regimes. Os
mais novos, sobretudo os que nasceram já depois de Abril, igno-
ram os quão difíceis foram os tempos da ditadura, pelo que tudo
aquilo que Abril nos trouxe é, talvez, por eles menos valorizado.

Só quem viveu naquele tempo, pode dar sentido aos versos do
poeta Ary dos Santos:

 “Era uma vez um país onde entre o mar e a guerra
Vivia o mais infeliz dos povos à beira-terra”,
e compreender o sentido dos valores da liberdade, da igualda-

de e da fraternidade e o que eles representam para a existência de
uma sociedade em que todos se sintam como dela fazendo parte,
consubstanciada no direito de todos a uma vida digna.

É verdade que nem tudo está bem no funcionamento da nos-
sa democracia, mas isso não pode ser motivo bastante para dela
desdenharmos e nos escudarmos em soluções de governo mais
populistas, mais radicais e menos inclusivas.

Antes pelo contrário, é imperioso que cada um de nós não
abdique de participar na vida política (a qual não se esgota no dia
da votação), sendo mais exigentes e mais interventivos. Como
disse Viriato Soromenho Marques, “a democracia é, também, o
mais exigente dos regimes”.

É verdade que são muitas as razões para que muitos estejam

hoje de costas voltadas para a política, as quais são consequência,
não do sistema democrático em si, mas antes do seu “modus ope-
randi”.

Todos reconhecem a importância dos partidos no funciona-
mento da democracia, mas este não pode depender exclusiva-

mente daqueles, pelo que devem ser equacionadas também
outras formas de participação dos cidadãos, enquanto eleitos. A
eleição de independentes para as autarquias é já uma prática
relativamente consolidada (pese embora a rigidez dos procedi-
mentos administrativos e legais) e que deveria ser alargada tam-
bém para o Parlamento.

Mas os partidos, indispensáveis à democracia, precisam tam-
bém de melhorar muito, mas muito! E aqui há um longo caminho
a percorrer.

Aquilo que hoje se conhece dos interesses cruzados entre a
política, a economia e a finança, que se traduziram em graves pre-
juízos para o país, não será apenas um problema de hoje, mas terá,
certamente, atravessado uma parte significativa do tempo que
levamos de democracia.

Como foi possível que num país tão pequeno, onde tudo se
sabe, como diz o povo, e apesar da vigilância de tantos e diferen-
tes órgãos de soberania (Presidência da República, Governo, Par-
lamento, Tribunais), Reguladores disto e daquilo, partidos (do
governo e da oposição) tenham ocorrido inúmeros “Casos” que
são repugnantes excrescências que têm promovido e acentuado
a erosão da democracia.

Desde a implosão e consequente nacionalização do BPN
(Banco Português de Negócios), em 2008, até ao Caso BES/GES,
passando pelo “Monte Branco” e “Operação Marquês”, etc., etc.,
já foram sorvidos aos contribuintes vários milhares de milhões de
euros que hoje tanta falta fazem ao bom funcionamento dos ser-
viços públicos.

E os envolvidos passeiam-se por aí de cabeça levantada, sem
que se faça justiça que se quer célere e justa.

É por isto que o povo está descontente.

“É verdade que
nem tudo está
bem no
funcionamento da
nossa democracia,
mas isso não pode ser
motivo bastante para
dela desdenharmos e
nos escudarmos em
soluções de governo
mais populistas, mais
radicais e menos
inclusivas

“Quando alguém
quer mostrar boas
intenções abre as
mãos e vira as
palmas das mãos
para cima. Desde há
milhares de anos
que esse gesto
significa nada a
esconder,
genuinidade e boas
intenções

sar uma boa impressão, consiste, basicamente, em estender o
braço a uma distância razoável do corpo e apertar a mão da outra
pessoa com firmeza, mas sem exagerar, durante cerca de pelo
menos dois segundos. Enquanto isso, sorrir, fazer contacto visual
e verbalizar um cumprimento. Agindo dessa forma estará passan-
do uma imagem positiva e educada, sem se expor nem exagerar.
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O presidente da Câmara de
Oleiros, Fernando Jorge, esteve
presente, dia 9 de abril, na ce-
rimónia de apresentação do
projeto solidário Oeiras30Mais,
promovido pela Câmara de
Oeiras, como medida de soli-
dariedade e de cooperação
para com os municípios que
sofreram mais prejuízos nos
incêndios de 2017.

O presidente da Câmara
de Oeiras, Isaltino Morais, apre-
sentou o projeto destinado a 30
municípios, no valor global de
450 mil euros, que vai colmatar
uma falha no País ao nível de
ferramentas para gestão da in-
formação geoespacial e geo-
gráfica adequadas, fiáveis e
atualizadas.

O projeto será operaciona-
lizado através da Municípia,
empresa de cartografia e siste-

OLEIROS E SERTÃ

Projeto solidário
Oeiras30Mais abrange
concelhos do Pinhal

mas de informação.
A Municípia vai fornecer a

cobertura aerofotogra-métrica
ortorretificada, ou seja, ortofo-
tomapas, aos municípios cuja
área ardida seja superior a 20
por cento da sua área, o que
permitirá elaborar cartografia
topográfica, assim como pro-
ceder à demarcação do cadas-
tro das suas propriedades e
elaborar cartografia temática
que lhes permita um correto
planeamento da rearborização
e ordenamento florestal. Será
ainda disponibilizada uma
plataforma informática para a
consulta de informação e o
procedimento de demarca-
ções essenciais ao processo de
gestão do território.

A cerimónia de entrega de-
correu, no auditório da Funda-
ção para Estudos e Formação

Autárquica, em Coimbra, e
contou com as presenças do
secretário de Estado da Pro-
teção Civil, José Artur Neves, e
do presidente da Liga dos
Bombeiros, Jaime Marta Soa-
res.

A Câmara da Sertã tam-
bém foi um dos 30 municípios
contemplados no projeto Oei-

ras30mais, e na cerimónia de
apresentação do projeto este-
ve presente o presidente da
Câmara, José Farinha Nunes.

José Farinha Nunes subli-
nhou a importância deste pro-
jeto solidário desenvolvido
pela Câmara de Oeiras, refe-
rindo que será “uma mais-valia
no ordenamento do território
florestal”.

Através da plataforma Oei-

ras30Mais, em https://oeiras3
0mais.municipia.pt, é possível

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), na semana de 16 a
23 de abril, realizou seis de-
tenções.

Dia 18 de abril, em Castelo
Branco, foi detido um homem,
de 19 anos, residente na cida-
de, por tráfico de estupefacien-
tes, tendo-lhe sido apreendidas
11 doses de haxixe. Foi constitu-
ído arguido e notificado para
comparecer em Tribunal, tendo
ficado sujeito a Termo de Iden-
tidade e Residência.

Dia 19 de abril, na Covilhã,
foi detido um homem, de 50
anos, residente em Lavradio, por
condução na via pública de veí-
culo automóvel, sob influência
de álcool no sangue. Submetido
ao teste de alcoolemia, acusou a
TAS de 1,45 Gr./L,. Foi constituí-
do arguido e notificado para
comparecer em Tribunal para
julgamento em Processo Sumá-
rio, tendo ficado sujeito a Termo
de Identidade e Residência.

Ainda na Covilhã, dia 20 de
abril, foi detido um homem,
de 42 anos, residente na cida-
de, por condução na via públi-
ca de veículo automóvel, sem
habilitação legal para o efeito.

Polícia faz seis
detenções

Foi constituído arguido e noti-
ficado para comparecer em
Tribunal para julgamento em
Processo Sumário, tendo fica-
do sujeito a Termo de Identi-
dade e Residência.

Dia 21 de abril, em cidade de
Castelo Branco, foi detido um
homem, de 42 anos, residente no
Concelho de Oleiros, por condu-
ção na via pública de veículo
automóvel, sob influência de ál-
cool no sangue. Submetido ao
teste de alcoolemia, acusou a
TAS de 1,58 Gr./L,. Foi constituí-
do arguido e notificado para
comparecer em Tribunal para
julgamento em Processo Sumá-
rio, tendo ficado sujeito a Termo
de Identidade e Residência.

Também dia 21 de abril e
em Castelo Branco, foi detido
um homem, de 18 anos, resi-
dente na cidade, por condução
na via pública de veículo auto-
móvel, sem habilitação legal
para o efeito. Foi constituído ar-
guido e notificado para compa-
recer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

Dia 22 de abril, em Castelo
Branco, foi detido um homem,
de 60 anos, residente no Con-
celho de Idanha-a-Nova, por
condução na via pública de
veículo automóvel, sem habili-
tação legal para o efeito. Foi
constituído arguido e notifica-
do para comparecer em Tribu-
nal para julgamento em Pro-
cesso Sumário, tendo ficado
sujeito a Termo de Identidade
e Residência.

GNR apreende LSD
e haxixe

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) apre-
endeu, na semana de 15 a 21
de abril, 2,66 gramas de haxixe

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR), entre 15 e 21 de
abril, detetou na estradas do
Distrito de Castelo Branco,
191 infrações detetadas, des-
tacando-se 116 por excesso
de velocidade, oito por con-

Detetadas 191 infrações
nas estradas do Distrito

dução com taxa de álcool no
sangue superior ao permiti-
do por lei, oito relacionadas
com carga, cinco por uso
indevido do telemóvel no
exercício da condução e cin-
co por falta ou incorreta uti-

lização do cinto de seguran-
ça e/ou sistema de retenção
para crianças.

No mesmo período regis-
tou 49 acidentes de viacção,
dos quais resultou um ferido
grave e 22 feridos leves.

e 30 selos de LSD.
No mesmo período tam-

bém efetuou cinco detenções,
destacando-se três por condu-
ção sob o efeito de álcool.

consultar a informação geo-
gráfica relativa à cobertura de
ortofotos de 2018, com resolu-
ção de 15 centímetros, execu-
tados no âmbito deste projeto
solidário, promovido pela Câ-
mara de Oeiras para os 30 mu-
nicípios mais afetados pelos in-
cêndios florestais de 2017.

Os municípios apoiados
pelo projeto Oeiras30Mais são
Arganil, Carregal do Sal, Casta-
nheira de Pera, Castelo de Pai-
va, Figueiró dos Vinhos, Freixo
de Espada à Cinta, Gavião,
Góis, Gouveia, Lousã, Mação,
Mangualde, Marinha Grande,
Mira, Mortágua, Nelas, Oleiros,
Oliveira do Hospital, Pampi-
lhosa da Serra, Pedrógão Gran-
de, Penacova, Santa Comba
Dão, Seia, Sertã, Tábua, Ton-
dela, Vagos, Vila de Rei, Vila
Nova de Poiares e Vouzela.

Fernando Jorge e José Farinha Nunes estiveram presentes na apresentação do projeto solidário



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Esta quinta-feira é come-
morado o 45º aniversário do
25 de Abril de 1974. Há 45
anos, na sequência daquela
que ficou conhecida como a
Revolução dos Cravos, Por-
tugal deixava para trás um
longo período de ditadura e a
palavra mais ouvida era li-
berdade.

Esses eram, pelo menos,
os objetivos do momento,
mas passado quase meio sé-
culo, muito está ainda por
cumprir, como o prova a his-
tória.

A ditadura do Estado
Novo já não existe, mas ou-
tras formas de ditadura sur-
giram entretanto, com o
mundo moderno. Exemplo
disso é a ditadura do tempo,
numa vida cada vez mais
pressionada pelo passar das
horas, dos dias, dos meses e
dos anos, para já não falar
noutras ditaduras que, im-
postas de um modo sub-rep-
tício e tão dissimulado mais
parecem ser o mais correto.

E fora da equação tam-
bém não fica a questão, da li-
berdade, uma das maiores
conquistas da democracia.
Nesta área, existe liberdade,
mas desengane-se quem
pense que é inteiramente li-
vre. Atualmente, mais do
que nunca, ninguém é real-
mente livre, sendo, pelo con-
trário, alvo de um controle
constante. Sempre que utili-
zamos um telemóvel é possí-
vel saber onde cada um está,
o mesmo acontecendo
quando utilizamos um car-
tão multibanco ou circula-
mos pelas autoestradas do
País. E estes são apenas al-
guns exemplos.

Mas este não é um pro-
blema exclusivo de Portugal,
é mundial.

Voltando à Revolução
dos Cravos, o grande proble-
ma é que os ideais de abril,
na esmagadora maioria dos
casos não passeou disso
mesmo, de ideais, de que
muito se falou e fala, mas
que não se concretizam, por-
que assim não convém.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Programa da Pressão Arteri-
al da Beira Baixa (PPABB) foi
distinguido no 24º Congresso
Português de Cardiopneu-
mologia com o prémio AP-
TEC – Jovens Investigadores,
no seguimento do estudo
sobre a prevalência da Hi-
pertensão Arterial no Conce-
lho da Covilhã durante os

Caféde acolhe, no feriado de 1 de
maio, o Mercadinho da Criadilha.

O programa começa às
nove horas, com a abertura do

O 45º aniversário do 25 de Abril
de 1974 vai ser assinalado em
Castelo Branco, com ativida-
des de cariz político, musical e
desportivo.

Assim, a Assembleia de Fre-
guesia de Castelo Branco reali-
za uma sessão extraordinária
esta quarta-feira, 24 de abril, a
partir das 21 horas, na sede da
Associação de Melhoramentos
de Lentiscais, ao que se segue
um concerto com a Banda Fi-
larmónica da Cidade de Cas-
telo Branco.

Já no dia 25 de Abril o pro-
grama começa às 10h30,
com o hastear da Bandeira
Nacional no edifício da Câ-

PRÉMIO APTEC - JOVENS INVESTIGADORES

Projeto do Politécnico
distinguido com prémio
É a segunda
vez que os
investigadores
ganham um
prémio de melhor
investigação sobre
a hipertensão
arterial, que é um
problema
de saúde pública

anos 2017 e 2018 realizado
por Márcia Santos, licenciada
em Fisiologia Clínica pela Es-

cola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Cas-
telo Branco.

A hipertensão arterial é um
problema de saúde pública
em crescendo e associada a

elevadas taxas de mortalidade
e morbilidade na população
mundial. Esta realidade reflete-
se também em Portugal e no-
meadamente na Beira Baixa,
onde um estudo realizado a
11.316 indivíduos encontrou
uma prevalência de 52,5 por
cento de hipertensos.

A ESALD e a Escola Superi-
or de Tecnologia (EST) de Cas-
telo Branco desenharam uma
aplicação, de acesso gratuito,
para ajudar a população a mo-
nitorizar os seus valores de
pressão arterial e ajudar a aler-
tar novos casos, através da aná-
lise dos resultados, otimizando
simultaneamente a escolha
terapêutica.

É a segunda vez, desde o
início da publicação de resulta-
dos, que os investigadores do
Projeto PPABB ganham um pré-
mio de melhor investigação.

25 de Abril assinalado
com política, música e desporto

mara de Castelo Branco, ao
som de bandas filarmónicas

do Concelho. Depois de um
momento ilustrativo intitula-

do O 25 de abril em Castelo
Branco, a Assembleia Muni-
cipal de Castelo Branco, rea-
liza a habitual sessão extraor-
dinária alusiva à Revolução
dos Cravos, a partir das 11
horas, no Salão Nobre da Câ-
mara de Castelo Branco. A
partir das 12h30 realiza-se um
momento musical e às 12h40
é prestada homenagem aos
atletas da Associação Portu-
guesa de pais e Amigos do
Cidadão Deficiente Mental
(APPCDM) de Castelo Bran-
co que integraram a comitiva
portuguesa no Special Olym-
pics Internacional.

No mesmo dia é disputa-

da a habitual meia maratona
que une Castelo Branco e Al-
cains, organizada pelas juntas
de freguesia de Castelo Bran-
co e de Alcains, com o apoio
da Associação de Atletismo de
Castelo Branco. O início da
prova está marcado para as 10
horas, na Alameda da Liber-
dade, em Castelo Branco, sen-
do que a meta está instalada
no Largo de Santo António,
em Alcains.

A partir das 16 horas, a Jun-
ta de Freguesia de Castelo
Branco dinamiza, na antiga es-
cola primária dos Lentiscais,
um convívio-celebração do
Dia da Liberdade.

Caféde acolhe Mercadinho da Criadilha
no feriado do Dia do Trabalhador

Mercadinho, sendo que duran-
te a manhã se realiza um pas-
seio de motos organizado pelo
Grupo Mototurístico Os Cucos,

e um passeio pedestre dinami-
zado pela Associação Pró-De-
senvolvimento Póvoa e Caféde.

A abertura oficial do Merca-

dinho da Criadilha está marca-
da paras as 12h30 e a partir das
15 horas realiza-se o showco-
oking A Criadilha Vista de Den-

tro, pelo chef Leonel Barata.
A animação musical tam-

bém não falta, com o grupo
Hora da Pinga.

Duas escolas do Politécnico desenharam uma aplicação para monitorizar
a pressão arterial
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O Centro de Empresas Inovado-
ras (CEI) de Castelo Branco re-
cebe, na próxima segunda-feira,
29 de abril, a partir das 14 horas,
o workshop conectividade para
a Competitividade e Interna-
cionalização.

A sessão de abertura, com
o presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia, e
Victor Ferreira, da Parceria Por-
tugal Clusters, está marcada
para as 14h15.

A partir das 14h30 realiza-se
o Painel I, subordinado ao tema
Os Desafios da conectividade,
moderado por Vasco Lagarto,
da Parceria Portugal Clusters, e
conta com a participação de
José Tribolet, do INESC, que

O Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ) de
Castelo Branco, no âmbito das
comemorações do Dia Mundi-
al da Dança, acolhe, dia 29 de
abril, um workshop de Hip-
Hop, organizado em parceria
com a Escola de Dança Art
Kompany, de Castelo Branco,
que será dinamizado por Tiago
Marques.

A atividade decorre na Sa-
la Polivalente, das 14h30 às 16
horas, com duas sessões, e é
destinada a alunos do 1º Ciclo
do Ensino Básico.

O workshop tem como obje-

Os Serviços de Castelo Branco
do Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ) aco-
lheram, dia 9 de abril, o En-
contro de Participação do Or-
çamento Participativo Jovem
Portugal.

A diretora regional do Cen-
tro do IPDJ, Catarina Durão, e
o vice-presidente da Câmara
de Castelo Branco, José Augus-
to Alves, deram as boas-vindas
aos jovens, apelando à sua cria-
tividade, irreverência e empre-
endedorismo para a apresenta-
ção de projetos que possam
beneficiar as comunidades,

A Romaria de S. Domingos rea-
lizou-se em Alcains, entre o Sé-
culo XVII e meados do Século
XX, segundo dados do investi-
gador Florentino Beirão, publi-
cados na História de Alcains,
edição Alma Azul.

Essa é uma informação que
o programa Em Nome da Beira
em Alcains recupera para uma
conversa-debate sobre a Ro-
maria que se realizava no pri-
meiro domingo a seguir à Pás-
coa, em redor da Capela que
se situa junto ao Cruzamento
de S. Domingos, à entrada da
vila.

Reconstruir a história da
Romaria de São Domingos e as
suas motivações, que, ainda
segundo Florentino Beirão “às
festividades juntavam-se ro-
meiros doutras povoações que
lhe davam maior brilho e gran-
diosidade. Onde também a Câ-
mara, pároco e povo de Alpe-

CONECTIVIDADE PARA A COMPETITIVIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO

Workshop realiza-se

no CEI
A competitividade
bem como a
internacionalização
das empresas é o
tema do workshop
organizado em
três painéis
a decorrer dia 29
de abril

aborda o tema conectividade e
Cibersegurança; Pedro Alberto,
da LCA-UC, com o tema HPC –
Computação de Alto desempe-
nho ao Serviço da Economia, e
Catarina Silva, do IP Leiria, com
Inteligência Artificial – Desafios
à Nova Indústria.

O Painel II, sobre Os Clusters
e os Desafios da Transformação
Digital, começa às 15h30 e con-
ta com a participação do Clus-
ter Agroindustrial do Ribatejo –
AgroCluster; Cluster de Com-
petitividade da Petroquímica,
Química Industrial e Refina-

ção; Cluster da Vinha e do Vi-
nho; Cluster do Mar Portugu-
ês; Cluster Portugal Mineral
Resources; Cluster Habitat
Sustentável; Engineering &
Tooling Cluster; Cluster Têxtil:
Tecnologia e Moda; Cluster
Agroindustrial do Centro –
InovCluster; MOBINOV –
Cluster Automóvel Portugal;
PortugalFoods; PRODUTECH
– Pólo das Tecnologias de Pro-
dução e TICE.PT.

Visão da Indústria é o temo
do Painel III, que começa às
16h30 com Pedro Assude, da

Delta Portugal, a falar sobre
Adoção de tecnologias de
conectividade. Desafios e opor-
tunidades para a Novadelta, e
José Caldeira, do INESCTEC, a
falar sobre Visão para a Indús-
tria 2030.

Depois de um período de
debate a sessão de encerra-
mento está marcada para as
17h30, com Cláudia Domin-
gues Soares, da Parceira Por-
tugal Clusters, estando tam-
bém prevista a presença do
ministro do Planeamento, Nel-
son de Souza.

Orçamento Participativo
Jovem está em marcha

nas áreas que abrangem os
temas-chave do Plano Nacio-
nal para a Juventude, que são a
Educação Formal e Não For-
mal; Emprego; Habitação;
Saúde; Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável; Governan-
ça e Participação e Igualdade
e Inclusão Social.

Os 30 jovens responderam
afirmativamente ao desafio e
apresentaram as suas propos-
tas comprometendo-se, ainda,
a divulgar o Orçamento Parti-
cipativo Jovem Portugal, junto
dos seus amigos e amigas, de
modo a aumentar o número

de projetos no Distrito de Cas-
telo Branco.

Recorde-se que o Orçamen-
to Participativo Jovem Portugal
é um processo participativo de-
mocrático, em que os jovens en-
tre os 14 e os 30 anos, inclusive,
apresentam e votam em projetos
de investimento público.

Podem ser apresentadas
propostas até ao valor de 100
mil euros, que beneficiem mais
do que um município, tecni-
camente exequíveis, que não
configurem pedidos de apoio
ou prestação de serviços,  desi-
gnadamente por estarem pro-

tegidas por direitos de proprie-
dade intelectual ou que não
impliquem a construção de
infraestruturas. Não podem,
também, contrariar o Progra-
ma do Giverno ou projetos e
programas em curso nas dife-
rentes áreas de políticas públi-
cas.

As propostas devem ser
apresentadas até dia 29 de abril
através do site do  OPJovem
Portugal, em https://opjovem.
gov.pt, presencialmente nos
encontros de participação ou
nos serviços desconcentrados
do IPDJ.

Instituto da Juventude
acolhe workshop
de Hip-Hop

tivo promover o Plano Nacional
de Ética no Desporto ( PNED),
Educar para a Ética no Despor-
to, que é um conjunto de ini-
ciativas estruturadas e planifi-
cadas, que pretendem divul-
gar e promover a vivência dos
valores éticos inerentes à prá-
tica desportiva como a verda-
de, o respeito, a responsabili-
dade, a amizade, a coopera-
ção, entre muitos outros valo-
res, em que se pretende que
sejam assimilados e vividos na
prática desportiva e ainda sen-
sibilizar para a inclusão social e
igualdade de género.

Romaria de S. Domingos
em Alcains é tema
de conversa-debate

drinha vinham cumprir uma
promessa antiga” é o propósito
da sessão que se realiza no
próximo domingo, 28 de abril,
às 17 horas, no Salão Alma Azul,
em Alcains.

Recorde-se, também, que
a Romaria de S. Domingo foi
ainda reativada em 1981 e
2003, mas sem continuidade.

A partilha de memórias pes-
soais sobre a Romaria de S. Do-
mingos, mas também a organi-
zação de um inventário das
causas do declínio das romarias
em Alcains, e a sua possível re-
cuperação num futuro próximo,
são os temas da conversa-deba-
te que o programa Em Nome da
Beira em Alcains propõe aos
Alcainenses, numa sessão em
que lhes oferece petiscos tradi-
cionais das romarias, como
ovos verdes e chouriço curado
com pão, acompanhados por
vinho da Beira Baixa.

A Unidade de Cuidados na
Comunidade de Castelo Bran-
co, devido a abril ser o Mês In-
ternacional da Prevenção dos
Maus Tratos na Infância, tem
desenvolvido várias iniciati-
vas com o objetivo de cons-
ciencializar e sensibilizar a co-
munidade para a importância
ativa do seu papel na preven-
ção dos maus tratos na infân-
cia. Um programa de ativi-
dades que termina na próxi-
ma segunda-feira, 29 de abril,

Sensibilização para
os maus tratos
na infância chega
ao centro da cidade

com uma caminhada que se
realiza a partir das 14 horas,
que envolve crianças do 1º
Ciclo do Ensino Básico do
Centro Social Padres Reden-
toristas. A caminhada parte
da Rua Conselheiro de Albu-
querque e termina no centro
da cidade, onde é apresenta-
da uma coreografia e é cons-
truído um laço azul humano.
De seguida as crianças pro-
cedem à distribução de laços
azuis e folhetos.

O Centro de Empresas Inovadoras recebe o workshop
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O presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, face à
polémica em torno da L’Atitudes
– Associação para a Dinami-
zação de Projetos e Redes Glo-
bais de Cooperação e Desenvol-
vimento – ONGD, veio a público,
esta terça-feira, 23 de abril, em
conferência de Imprensa, afir-
mar que considera “imperioso,
sem margem para qualquer dúvi-
da e comprovável por todo ou
quaisquer documentos, que não
participei nem direta, nem in-
diretamente, na criação da L’Atit-
udes”, pelo que, sublinha, “todas
as notícias que afirmem, ou re-
produzam, a ideia de que o atual
presidente da Câmara Municipal
de Castelo Branco criou a associ-
ação L’Atitudes são falsas e estão
a induzir deliberadamente os lei-
tores em erro”.

O CDS de Castelo Branco em nota
enviada à Comunicação Social
dia 18 de abril afirma que “está
preocupado com as notícias re-
centemente publicadas na Im-
prensa nacional, e que voltam a
ensombrar o nome de Luís Cor-
reia e do seu antecessor na au-
tarquia Albicastrense”.

O presidente da Concelhia
do CDS, Mark Pereira, afirma,
que “é prática do CDS de Cas-
telo Branco não entrar em on-
das mediática ou política baixa,
daí termos esperado algum
tempo para reagir às notícias
dando aos visados amplo tem-
po para responderem publica-
mente às suspeitas agora levan-
tadas. Não o tendo feito, os
Albicastrenses têm novamente
razões para desconfiar da ges-
tão autárquica de Luís Correia”.

Mark Pereira avança ainda
que “o timing destas notícias

“TOMAREI TODAS AS MEDIDAS LEGAIS AO MEU DISPOR E ALCANCE PARA PÔR UM PONTO FINAL NESTA CAMPANHA DE DIFAMAÇÃO”

Luís Correia diz “basta” no caso

da L’Atitudes
Luís Correia veio

esclarecer
as dúvidas à volta

da L’Atitudes
negando, com

firmeza, que não
houve da sua

parte qualquer
comportamento

ilícito

António Tavares

Para sustentar esta posição,
Luís Correia recorda que “a L’Ati-
tudes foi criada em 2010 e só em
2013, três anos após a sua cria-
ção, entrei como associado para
a associação”, acrescentando
que “na L’Atitudes assumi ape-
nas e só o cargo de presidente do
Conselho Fiscal e não fui res-
ponsável, nem participei, na to-
mada de qualquer decisão no
âmbito do funcionamento ou
ação da associação, nomeada-
mente quanto à apresentação
da candidatura para obtenção
de fundos comunitários para re-
cuperação do imóvel”.

O autarca destaca igual-
mente que “a minha participa-
ção nas votações, na Câmara,

em que foi decidido a favor
das solicitações da L’Atitudes,
seja na disponibilização do
edifício da Câmara em regime
de comodato, seja na atribui-
ção de apoio financeiro para
comparticipação das obras de
recuperação do edifício não
pode ser posta em causa”, por-
que “como membro do execu-
tivo camarário era do interesse
do Município, logo do interesse
público, a recuperação do edi-
fício, que é basicamente a
questão que está em apreço”,
mas também porque “o facto
de ser associado da L’Atitudes,
com funções como presidente
do Conselho Fiscal e não da
Direção, não poderia ser óbice

à prossecução do interesse pú-
blico, por parte de qualquer
uma das entidades”.

Por isso Luís Correia afirma
entender que “não só não exis-
tiu qualquer conflito de interes-
ses, como defendo que o subsí-
dio aprovado por unanimidade
pelo executivo camarário não
pode ser entendido senão como
uma medida de apoio à valoriza-
ção e recuperação de patrimó-
nio da Câmara de Castelo Bran-
co, uma decisão que permitiu a
requalificação de um imóvel
que, de outra forma, continua-
ria, com grande probabilidade,
em ruínas e devoluto”.

Acrescenta que “quero afir-
mar, clara e inequivocamente,

que ao mesmo tempo que
estou a clarificar o facto de não
ter criado ou participado na
criação da L’Atitudes, não po-
nho em causa, em nenhum
momento ou circunstância, a
boa fé que esteve na génese
da associação e que pautou as
decisões tomadas”.

Já noutra perspetiva, Luís
Correia frisa que “ao longo des-
tas semanas tenho-me mantido
em silêncio, mesmo quando a
campanha de desinformação,
de manipulação e de calúnia se
estendeu e envolveu já diversos
outros membros da minha fa-
mília, numa escalada que terá
poucos exemplos semelhantes
a nível nacional” e, daí, acredi-
tar que “é a hora de dizer bas-
ta”, até porque “aquilo a que
estamos a assistir é uma ação
concertada de tentativa de des-
credibilização, de ataque pes-
soal, de ofensa à minha pessoa
e à minha família”.

A par deste “basta”, Luís
Correia garante que “a partir
deste momento e com efeitos
imediatos, tomarei todas as
medidas legais ao meu dispor
e alcance para pôr um ponto
final nesta campanha de difa-
mação com a qual me tentam
atingir e paralisar, mas que põe
também em causa o bom no-
me dos Albicastrense e do nos-
so município”.

O autarca avança ainda que

“perante os mais recentes acon-
tecimentos noticiosos, em que se
incluem pseudo crónicas jorna-
lísticas ou pseudo exercícios de
opinião e humor, não posso con-
cluir senão que estamos perante
uma campanha orquestrada
com o único propósito de me
atingir, custe o que custar, sem
olhar aos factos. Uma campanha
política deturpada e perturbada,
porque não só ignora os factos,
como não hesita em construí-los
ou moldá-los, para manter este
assunto na agenda mediática”.

Por tudo isto Luís Correia não
hesita em afirmar que “nunca a
política chegou a níveis tão bai-
xos em Castelo Branco” e garan-
te que pela sua parte “Castelo
Branco continuará a ser notícia
por ser uma terra de desenvolvi-
mento, de qualidade de vida, de
modernidade e cultura, de ino-
vação e tradição”.

Luís Correia recordou tam-
bém que “a ação judicial de
perda de mandato tem julga-
mento marcado para o próximo
mês”, para defender que “so-
bre essa questão não direi uma
única palavra. Deixo apenas
uma garantia. Seja qual for a
decisão do Tribunal, após o
dia 21 de maio, no que me diz
respeito, nada voltará a ser
como antes, irredutível que
estou na defesa da verdade, da
elevação, da ética, na prática
política no nosso concelho”.

CDS “está preocupado” com
a L’Atitudes

não podia ser pior. Precisamen-
te numa altura em que se está
a fazer um grande e necessário
esforço para a promoção exteri-
or do nosso concelho, o País
todo fala de Castelo Branco,

mas não pelas melhores razões.
A culpa disto não é de quem
informa, é de quem age de for-
ma pouco clara e com contor-
nos éticos muito duvidosos. Se
a presente e muito dispendiosa

campanha de promoção da mar-
ca Castelo Branco falhar, a cul-
pa é de Luís Correia e ele terá
de tirar as devidas ilações”.

Na nota pode ainda ler-se
que “não tendo havido quaisquer
esclarecimentos credíveis acerca
das atividades da L’Atitudes (por-
que o único esclarecimento veio
na forma de um comunicado
anónimo em nome desta desco-
nhecida organização), o que pas-
sou para a opinião pública era de
que a mesma se tratou de um es-
quema pouco sério para captar
receitas europeias para a requa-
lificação de património imobiliá-
rio camarário. Mesmo que te-
nham sido só estas as razões para
a criação da suposta ONGD, e
não tenham havido ganhos pes-
soais indevidos, continua a ser
algo pouco sério e indigno do
lugar de respeito que o nosso
concelho merece”.

Almoços, compostos por sopa,
carne grelhada, sobremesa, ou
fruta, estão ao dispor de todos os
que gostam da boa gastronomia
Retaxense, num evento que é
organizado pela terceira vez con-
secutiva pela Associação Cultu-
ral e Social Rancho Folclórico de
Retaxo, e tem lugar no próximo
sábado, 27 de abril, entre as 10 e
as 16 horas, no Centro de Conví-
vio, mas tendo como pano de
fundo o Forno.

Para além do serviço de al-

NOTÍCIAS DO RETAXO

Em Redor do Forno

regressa sábado

moços, e tal como nas anteriores
edições, vão estar disponíveis,
para aquisição, pão, broas de
mel, tigeladas e bicas de azeite,
produtos estes, confecionados
por mãos sábias de mulheres
que se encontram ligadas à as-
sociação promotora.

De referir, que a iniciativa
visa a angariação de fundos, e a
dinamização, possível, do for-
no comunitário, construído em
2012, e raramente utilizado.
José Luís Pires

Luís Correia

Mark Pereira
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Oportunidades de EMPREGO
Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª 588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco
ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588883950 – Tempo Completo – Castelo Branco
ENGENHEIRO ELETROTÉCNICO
Refª 588883983 – Tempo Completo – Castelo Branco
INSTALADOR DE AR CONDICIONADO E DE SISTEMAS DE
REFRIGERAÇÃO
Refª 588887525 – Tempo Completo – Castelo Branco –
Escalos de Cima
PINTOR DE AUTOMOVÉIS
Refª 588889351 – Tempo Completo – Castelo Branco
BATE-CHAPA DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª 588889363 – Tempo Completo – Castelo Branco
EMPREGADO DE MESA
Refª 588894487 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova -
Ladoeiro
MECÂNICO E REPARADOR DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª 588896093 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
ESTETICISTA
Refª 588897642 – Tempo Completo – Castelo Branco
SERVENTES PARA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588898162 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova -
Zebreira
ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588899090 – Tempo Completo – Penamacor – Vale da
Sra. da Póvoa
ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO
Refª 588899104 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
ENGENHEIRO QUÍMICO
Refª 588899110 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
DESIGNER DE PRODUTO INDUSTRIAL OU DE EQUIPAMENTO
Refª 588899111– Tempo Completo – Proença-a-Nova
ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588899112– Tempo Completo – Proença-a-Nova
EMPREGADO DE MESA
Refª 588900416 – Tempo Completo – Penamacor
ARQUITETO DE EDIFÍCIOS
Refª 588900568 – Tempo Completo – Castelo Branco
ENGENHEIRO DE CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS
Refª 588900569 – Tempo Completo – Castelo Branco
DESENHADORES E TÉCNICOS AFINS
Refª 588900570 – Tempo Completo – Castelo Branco
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO EM GERAL
Refª 588901338 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588901340 – Tempo Completo – Castelo Branco -
Tinalhas
COZINHEIRO(A)
Refª 588901368 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
JARDINEIRO
Refª 588901646 – Tempo Completo – Castelo Branco
SERVENTE
Refª 588902473 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa
PEDREIRO
Refª 588902474 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa
OPERADOR DE MÁQUINAS FABRICO DE PRODUTOS DE
MATÉRIAS PLÁSTICAS
Refª 588902483 – Tempo Completo – Castelo Branco
ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588903011 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
EMPREGADO DE MESA
Refª 588903016 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588903318 – Tempo Completo – Castelo Branco -Lousa
OPERADOR DE CALL CENTER
Refª 588903369 – Tempo Completo – Castelo Branco
PINTOR DE CONSTRUÇÕES
Refª 588903406 – Tempo Completo – Castelo Branco
AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588903685 – Tempo Completo – Castelo Branco
OPERADOR DE CAIXA
Refª 588904330 – Tempo Parcial – Castelo Branco
AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588904397 – Tempo Completo – Penamacor – Aldeia do
Bispo
RECECIONISTA
Refª 588904588 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão
VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª 588904592 – Tempo Completo – Proença-a-Nova –
Sobreira Formosa

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter
mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade
de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a
sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Operador de Produção (m/f) - Caste-
lo Branco. Obrigatoriamente com o 12º ano de escolaridade. Com
experiência profissional anterior em ambiente industrial (obrigató-
rio). Elevado sentido de responsabilidade e dinamismo. Capacida-
de de trabalho em equipa e por objetivos. Disponibilidade para tra-
balhar por turnos e folgas rotativas (incluindo eventuais necessidades
de fim-de-semana).
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) - Castelo Branco.
Obrigatoriamente com formação superior ou técnica na área de
Electromecânica. Conhecimentos técnicos na área de manuten-
ção industrial, automação e pneumática (obrigatório). Experiência
profissional mínima de 3 anos na área industrial. Capacidade de
análise e resolução de problemas. Disponibilidade para trabalhar
por turnos e folgas rotativas.
- Recruta  Operador (Polivalente) – Vila Velha de Ródão. Es-
colaridade mínima ao nível do 12º ano. Com ou sem experiência
profissional, na função. Valoriza-se experiência profissional an-
terior, em ambiente industrial/fabril. Forte sentido de responsabili-
dade e de dinamismo. Disponibilidade imediata. Disponibilidade para
trabalhar por turnos, com folgas rotativas e em horário noturno.
- Recruta Motorista de Pesados (m/f) - Alcains. Escolaridade
mínima ao nível do 12º ano. Detentor de carta de condução de
pesados (Categoria C), CAM e Tacógrafo - requisitos obrigatóri-
os. Experiência profissional anterior como motorista de pesados.
Preferencialmente com experiência na área de distribuição. Forte
sentido de responsabilidade, dinamismo, empenhado(a) e com
espírito de equipa. Gosto pelo contacto com clientes e pela área
de vendas.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) - Alcains. Escolaridade
mínima ao nível do 12º ano. Valoriza-se experiência profissional
na área da distribuição. Forte sentido de responsabilidade e de
dinamismo. Elevada motivação para aprender. Empenhado(a) e com
espírito de equipa.
- Recruta Operador Fabril (m/f) - Vila Velha de Ródão. Esco-
laridade mínima ao nível do 12º ano. Valoriza-se experiência pro-
fissional anterior em ambiente industrial/fabril. Forte sentido de res-
ponsabilidade e de dinamismo. Capacidade de cooperação no
trabalho em equipa. Disponibilidade para trabalhar por turnos e folgas
rotativas.
- Recruta Comercial (m/f) – Castelo Branco / Leiria. Experi-
ência na área comercial e no ramo da construção/madeiras (fator
eliminatório). Dinamismo, capacidade de iniciativa. Gosto pelo contato
com o cliente.
- Recruta Motorista Pesado de Passageiros (m/f) – Covilhã.
Escolaridade mínima 9º ano. Carta de Condução - Categoria D. CAM
e Cartão de tacógrafo será uma mais valia. Sentido de responsa-
bilidade, dinamismo e proatividade. Apresentação cuidada. Dispo-
nibilidade imediata.
- Recruta Manobrador Ferroviário (m/f) – Covilhã / Guarda.
Com experiência na operação e condução dos equipamentos de
maquinaria ferroviária de infraestruturas (estabilizadores e regu-
ladores de via ferroviária, locomotivas etc.). Com as seguintes for-
mações: “Piloto de Via Interdita” e “Carta de Maquinista”. Com dis-
ponibilidade para eventuais deslocações a Espanha.
- Recruta Operador de Assistência ao Utente (m/f) - Caste-
lo Branco. 12º ano de escolaridade. Detentor de carta de condu-
ção. Conhecimentos de Informática na ótica do utilizador. Conhe-
cimentos da língua inglesa (fator preferencial). Saber redigir com
objetividade. Boa apresentação, simpatia. Capacidade de comuni-
cação e boa dicção. Capacidade de iniciativa e de trabalho em equipa.
Sentido de responsabilidade. Capacidade de resistência a ocor-
rências sensíveis. Disponibilidade para trabalhar por turnos rotativos.
Disponibilidade para a realização de horas extras quando neces-
sário.
- Recruta Operador de Fabrico (m/f) - Castelo Branco. Esco-
laridade mínima ao nível do 9º ano. Preferencialmente com experi-
ência profissional no ramo industrial ou fabril. Preferencialmente
com experiência em soldadura e/ou carpintaria e corte, moldagem
e acabamentos em inox. Elevado sentido de responsabilidade e
de dinamismo. Capacidade de trabalho em equipa e por objetivos.
- Recruta Auxiliar de Manutenção (m/f) - Fundão / Alcaria.
12º ano de escolaridade, com formação preferencial na área da
Manutenção / Mecânica. Preferencialmente com experiência na
área. Disponibilidade para trabalhar em horário das 22h às 07h.
Com carta de condução e viatura própria. Disponibilidade imediata
para admissão.
- Recruta Gestor de Turno (m/f) – Covilhã. Escolaridade míni-
ma ao nível do 12ºano. Experiência na função ou em função simi-
lar. Gosto pela restauração moderna. Gosto pelo trabalho em equipa.
Forte sentido de responsabilidade e organização. Orientação para
o cliente e resultados. Atitude positiva, organizada, planeada e co-
municativa. Disponibilidade para trabalhar por turnos, aos fins-de-
semana e feriados.
- Recruta Técnico Generalista (m/f) – Castelo Branco. 12º
ano de escolaridade. Carta de condução. Experiência na área da
saúde (preferencial). Facilidade de comunicação. Agilidade e re-
sistência física.
- Recruta Operador de Máquinas - Castelo Branco.  Escola-
ridade mínima ao nível do 12º ano (preferencial). Valoriza-se ex-
periência em ambiente industrial e operação com equipamentos
pneumáticos, elétricos ou eletrónicos indústria ou na indústria
metalomecânica. Conhecimentos de informática na ótica do utilizador.
Gosto pelo ambiente industrial e por manuseamento de equipa-
mentos. Elevado sentido de responsabilidade e dinamismo. Inte-
resse em possível profissionalização ou especialização futura em
funções de natureza industrial.

A ACICB – Associação Comer-
cial e Empresarial da Beira Bai-
xa aprovou, por unanimidade,
as contas relativas a 2018, que
foram apresentadas na assem-
bleia geral realizada dia 20 de
março. A ACICB encerrou 2018
com um saldo positivo superi-
or a dois mil euros, que transi-
tará para o fundo associativo
da Associação.

Na reunião, o presidente
da Direção da ACICB, Sérgio
Bento, apresentou aos associ-
ados o relatório de atividades
desenvolvido pela Associação
nem 2018, que classificou co-
mo “um ano em cheio. Fica-
mos todos com a sensação de
missão cumprida e isso satis-
faz-nos”.

Atividades de promoção
do comércio de proximidade,
formação profissional, missão
empresarial, candidaturas a
programas de estágios e em-
prego, apoio técnico às empre-
sas são alguns dos vetores que
suportam esta posição assumi-
da na Assembleia Geral reali-
zada na sede da ACICB.

Também merecedoras de
destaque no ano passado fo-
ram as parcerias que a ACICB
tem realizado e mantido com
diversas entidades Albicas-
trenses. Nesse âmbito, o presi-
dente da Direção salientou a
assinatura de um Protocolo de
Cooperação com a Caixa de
Crédito Agrícola Mútuo da Bei-

ANUNCIADO EM ASSEMBLEIA GERAL

Nova sede

da ACICB

arranca

este ano

ra Baixa (Sul) e a parceria com a
Câmara de Castelo Branco na
realização do Natal Branco.

Também no primeiro pon-
to foi apresentado e votado o
Relatório de Contas da Associ-
ação, o qual mereceu parecer
positivo por parte do Conselho
Fiscal que, atendendo à situa-
ção económico financeira sau-
dável, propôs um louvor à dire-
ção.

O segundo ponto da ordem
de trabalhos debruçou-se so-
bre a apresentação do plano de
atividades e respetivo orça-
mento para 2019. Neste ponto,
para além de fazer referência
às principais atividades que a
ACICB se propõe realizar este
ano, com principal ênfase às
obras de remodelação da nova
sede da ACICB, localizada na
Avenida Nuno Álvares. Nesta
matéria Sérgio Bento adiantou
que “o concurso público foi
submetido, já existe uma em-
presa selecionada, já foi defini-
do o modelo de contrato e em
breve encontrar-nos-emos em
condições de iniciar as obras
de requalificação, sendo este
um dos projetos que irá absor-
ver muita da nossa atenção em
2019, mas nunca sem descurar
a verdadeira razão da nossa
existência que são os nossos
associados e a prestação de
apoio no desenvolvimento das
suas atividades”, referiu o diri-
gente.

Tanto o plano de ativida-
des como o orçamento para
2019 foram aprovados, por
unanimidade.

O terceiro ponto da ordem
de trabalhos incidia na delibe-
ração sobre os valores das joias
e quotas. Ainda que estes valo-
res se mantenham inalterados
há vários anos, a direção da
ACICB entendeu que devem
ser mantidos em 2019. A pro-
posta da direção foi aprovada,
por unanimidade.

A Associação
viu as suas contas
de 2018 serem
aprovadas,
por unanimidade,
naquele que foi
considerado
um ano
em cheio
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A Federação Distrital de Caste-
lo Branco do Partido Socialista
(PS), assegura, em comunica-
do, que “é o único partido polí-
tico que, independentemente
da cor do governo do País, não
esquece o Interior de Portugal.
Desde sempre, o PS tem assu-
mido como desígnio investi-
mentos estruturantes para o
Distrito de Castelo Branco com
o objetivo de promover o bem-
estar das comunidades e a
competitividade económica”.

Isto, para realçar que “ao
contrário da falsa retórica do
PSD, foi sempre com governos
do PS que o Distrito de Castelo
Branco, através da sua ação
empenhada, e do esforço dos

A Comissão Política Distrital
do Partido Social Democrata
(PSD) de Castelo Branco em
nota enviada à Comunicação
Social, critica o Partido Socia-
lista (PS) por retomar a ques-
tão da construção da Barra-
gem do Alvito, em ano de elei-
ções.

Os social democratas co-
meçam por afirmar que “de-
pois das promessas do Parti-
do Socialista na campanha
eleitoral das eleições Legisla-
tivas em 2015 em retomar “a
execução do Aproveitamento
Hidroagrícola do Alvito” (fim
de citação), logo que se apa-
nhou no Governo a obra foi
cancelada, sem que se tenha
ouvido levantar voz alguma
por parte das estruturas dis-
tritais socialistas”, para real-
çarem que “porque nunca se
conformaram com esta deci-
são, e após diversas interven-
ções na Assembleia da Repú-
blica em defesa deste proje-
to, numa iniciativa dos depu-
tados do PSD eleitos pelo
Círculo Eleitoral de Castelo Bran-

COM CRÍTICAS AO PSD

Federação do PS reitera luta pela
Barragem do Alvito
A Federação
Distrital do PS
afirma-se,
em comunicado,
defensora
da Barragem
do Alvito,
realçando
a sua importância
como regulador
natural

autarcas e do empenho ativo
dos deputados (PS) eleitos pelo
Círculo de Castelo Branco, al-
cançou as maiores conquistas
ao nível das infraestruturas, da
economia e do bem-estar soci-
al” e acrescentar que “o desen-
volvimento do Distrito de Cas-
telo Branco tem, sobretudo, a
marca dos governos do Partido
Socialista”, bem como que “o
PS não se resigna a fatalismos
aparentes, ao contrário dos
partidos de direita, bate-se pelo

bem-estar das populações”.
Com base nisto afirma que

“a Barragem do Alvito é uma
ambição das populações, que
desde há muito o Partido Soci-
alista colocou na agenda. Não
esquecemos que esta infra-
estrutura foi concessionada à
EDP pelo Governo do PS e que
foi cancelada em 2011 pelo
Governo do PSD/CDS. O que
desde logo foi denunciado na
Assembleia da República e
publicamente pelo PS. O PS de

Castelo Branco não esquece
que foi o Governo do PSD/CDS
que suspendeu as obras de cons-
trução da Barragem do Alvito.
Foi por despacho do então mi-
nistro do Ambiente, que foi
suspensa para sempre a Barra-
gem do Alvito, comprometen-
do as expectativas de várias
gerações e o desenvolvimento
sustentável do Distrito de Cas-
telo Branco. Foi o PSD/CDS
que suspendeu a Barragem do
Alvito! Não aceitamos nem

deixaremos que reescrevam a
história”.

No comunicado pode ler-
se que “o PS não se conformou
e desde esse momento, conti-
nuou a lutar, pela execução
deste projeto, quer ainda no
tempo do Governo do PSD/
CDS quer já com este Governo
do PS. Aliás, o Programa do PS
tem essa ambição explicitada,
no sentido de retomar o projeto
da Barragem do Alvito. As po-
pulações sabem, que do PSD
nada podem esperar”.

Os socilistas adiantam que,
“recentemente, ao contrário
da falsa retórica dos partidos
de direita, veio o ministro do
Ambiente e da Transição Ener-
gética do atual governo do PS,
Matos Fernandes, afirmar que
é necessário estudar os impa-
ctos ambientais e a importân-
cia da Barragem do Alvito nu-
ma perspetiva de regulação do
caudal do Rio Tejo. Esta ori-
entação vem ao encontro da
luta intransigente do PS do
Distrito de Castelo Branco pela
construção desta reserva de
água. Saudamos o Governo por
isso, considerando que é o
caminho para a retoma desta
importante infraestrutura. O
PS de Castelo Branco não tem

dúvidas quanto à necessidade
de defender que a construção
da Barragem do Alvito deve ser
uma prioridade política. Já o
PSD, hipocritamente, apenas
quando está na oposição pa-
rece preocupar-se com esta e
outras questões relevantes pa-
ra as pessoas que vivem no
Distrito de Castelo Branco”.

Afirmam também que “o
PS de Castelo Branco não tem
dúvidas que esta barragem
pode contribuir para regulari-
zar o caudal do Rio Tejo, cons-
tituir-se como uma reserva es-
tratégica de água para a Região
e tornar-se um impulsionador
económico, assim como um
regulador natural no difícil
contexto das alterações climá-
ticas. Esta é uma necessidade
estratégica há muito identifica-
da por diferentes atores políti-
cos e empresariais da Região”.

Tudo isto para realçar que
“ao contrário de outros partidos
políticos, o PS defende inequi-
vocamente a construção da
Barragem do Alvito. O PS de
Castelo Branco continuará a
defender a Região e as suas
populações, assumindo os
seus compromissos eleitorais,
mesmo quando a luta parece
difícil”.

PSD critica PS por causa da Barragem do Alvito

co, foi apresentado em 2017,
na Assembleia da República,
um Projeto de Resolução re-

comendando ao Governo que
fosse feito um estudo de via-
bilidade da Barragem do

Alvito, como aproveitamento
de fins múltiplos, incluindo a
hipótese da sua edificação na
respetiva cota máxima”. Um
passo dado, porque “quería-
mos ver avaliado o seu poten-
cial como reserva estratégica
nacional de água que com-
plementasse a regularização
do caudal do Rio Tejo, para
rega, na atividade agrícola nos
distritos de Castelo Branco,
Portalegre e Santarém, aces-
so à água para combate aos
incêndios florestais, para abas-
tecimento urbano, fins turís-
ticos, nomeadamente para o
turismo de natureza e aven-
tura, apreciado o potencial
de promoção da atividade agrí-
cola, da aquicultura e da cri-
ação de novas empresas em
todos os setores da atividade,
entre muitos outros”.

O PSD avança que “duran-
te todo este tempo o Partido
Socialista, mesmo ao nível das
suas estruturas distritais, sem-
pre alternou entre o desinte-
resse e a oposição à constru-
ção da Barragem do Alvito, de

tal modo que, quando a nossa
iniciativa foi aprovada na As-
sembleia da República, por-
que lhes faltou coragem mas
nunca a quiseram ver aprova-
da, o PS optou pela abstenção.
Depois de ter ignorado olimpi-
camente esta Resolução da AR
durante muitos meses, o Go-
verno veio anunciar agora,
pela voz do ministro do Ambi-
ente, que o PS tinha voltado a
estar outra vez disponível para
construir a Barragem do Alvito
com o objetivo de controlar os
caudais do Rio Tejo. Não era
para já, pois primeiro queriam
pedir uma avaliação à Agência
Portuguesa do Ambiente (APA)
para perceber se o projeto era
ou não viável”.

Perante isto é afirmado
que “depois de ter prometido a
falhado na última campanha
eleitoral, faltando menos de
seis meses para as eleições
Legislativas, o Governo prome-
te outra vez, desta vez estudar
a Barragem do Alvito, como se
não tivesse tido tempo para o
fazer durante toda a legisla-

tura”.
Motivos que levam a que

seja destacado que “os arautos
das promessas eleitos pelo PS
na Assembleia da República
que se abstiveram no projeto
de resolução apresentado e
defendido pelo PSD vem agora
em altura de pré-campanha
ser os porta-vozes dos anúnci-
os eleitorais. Andaram três anos
distraídos a assobiar para o
lado e a seis meses de eleições
Legislativas acordaram. Fazem
lembrar a história da formiga e
da cigarra”.

Tudo isto para sublinha-
rem que “os Beirões que tei-
mam em resistir num Interior
cada vez mais esquecido não
se esquecem das discrimina-
ções negativas de que são alvo
todos os dias. Com este Gover-
no, com a Secretaria de Estado
da Desvalorização do Interior
e com estes deputados socia-
listas supostamente a defen-
der o Distrito, iremos ser o de-
serto que alguns governantes
socialistas do passado preco-
nizavam”.

Os socialistas acusamn o PSD de ter mandado suspender a Barragem no Governo

de Passos Coelho

Manuel Frexes é o persidente da Distrital do PSD
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A Câmara de Idanha-a-Nova
mantém a tendência positiva de
crescimento no ranking anual
Portugal City Brand Ranking, re-
alizado pela Bloom Consulting,
que avalia os municípios portu-
gueses tendo em conta a sua
atratividade e desempenho.

Na edição de 2018 deste
estudo Idanha-a-Nova subiu
mais quatro posições, passan-
do a ocupar o 113º lugar a nível
nacional e o 31º a nível da Re-
gião Centro. Esta subida é sus-
tentada pelo desempenho po-

A aldeia histórica de Monsanto,
no Concelho de Idanha-a-
Nova, voltou a ganhar o Prémio
Cinco Estrelas Regiões, que dis-
tingue ícones regionais de refe-
rência nacional que são reco-
nhecidos pelos portugueses
como sendo extraordinários.

Monsanto, que já havia
sido considerado um destino
Cinco Estrelas em 2018, reno-
va o título este ano.

A Câmara de Idanha-a-No-
va “congratula todos os Mon-
santinos, Idanhenses, visitan-
tes e turistas que estão na ori-

A Câmara de Idanha-a-Nova
vai concentrar as comemora-
ções do 25 de Abril em Oledo,
com um programa que inclui
animação, jogos tradicionais,
um torneio de futebol e muito
desportivismo.

As atividades começam às
nove horas, com o início do 2º
Torneio 25 de Abril, em futebol
de 7 Infantis, ou seja (traqui-
nas e benjamins.

Os jogos tradicionais têm
início às 10h30, com malha,
burro e sueca.

Na parte da tarde continua
atividades que vão dos jogos

A Câmara de Idanha-a-Nova,
com a colaboração das juntas
de freguesia de Oledo e de São
Miguel D’Acha, promove, dia
28 de abril, um percurso pe-
destre entre as aldeias de
Oledo e São Miguel D’Acha.

Nesta atividade de natureza
o participante poderá conhecer
os recantos de Oledo, assim
como os campos e paisagens
que ligam estas duas aldeias do
Concelho de Idanha-a-Nova.

O passeio tem uma distân-

A Freguesia de Proença-a-Velha,
no Concelho de Idanha-a-No-
va, realiza, no próximo domingo,
28 de abril, o encerramento das
comemorações dos 800 anos do
Foral de 1218.

As atividades começam às
12 horas, com uma missa solene

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, recebe, no pró-
ximo sábado, 27 de abril, a partir
das 21h30, a banda Shaduf, um
projeto dentro da world music
que alia a música tradicional por-
tuguesa a influências do jazz,
sempre com espaço para a pro-
cura de novas sonoridades.

Os Shaduf são formados
por Catarina Valadas, na voz e
flauta transversal; Paulo Bar-
ros, no piano; Albano Fonseca,
no baixo; Mário Gonçalves, na
percussão; e Hélder Costa, na

NO RANKING DA BLOOM CONSULTING

Estudo revela que Idanha é
cada vez mais competitiva
Idanha subiu

quatro lugares

no ranking

que resultou

do estudo

realizado,

sendo a categoria

Viver a que obteve

melhor resultado

Oledo recebe
comemorações
do 25 de Abril

infantis ao torneio de petanca
ou tiro com arco.

Haverá ainda uma apre-
sentação de Ju-Jitsu, em vés-
peras de um estágio internaci-
onal que vai juntar atletas de
12 países em Idanha-a-Nova.

A partir do final da tarde
atuam em Oledo grupos tradici-
onais, designadamente da Uni-
versidade Sénior de Idanha-a-
Nova, o grupo Modas & Adufes
de Proença-a-Velha e os Adufes
e Cantares de Oledo.

O evento termina com o con-
certo da artista Quina Barreiros,
com início às 20 horas.

Percurso pedestre
liga Oledo
a S. Miguel D’Acha

cia aproximada de oito quiló-
metros, começando às oito ho-
ras, com a concentração dos
participantes, no Recinto da
Nave Grande.

A inscrição é gratuita mas
obrigatória, através do Gabinete
de Turismo da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, através do telefone
277202900 ou dos endereços
eletrónicos info@turismo denatu
reza.com ou turismo@ cm-ida
nhanova.pt. Para o almoço a ins-
crição custa oito euros.

sitivo nas dimensões de Negó-
cios, Visitar e Viver, avaliadas
neste ranking nacional. Des-
taca-se o desempenho de Ida-
nha-a-Nova na categoria Viver,
onde o município subiu 17
posições e ocupa agora o 137º

lugar, bem como a subida de
cinco posições na categoria
Negócios e sete posições na ca-
tegoria Turismo.

A Câmara realça, em nota
enviada à Comunicação Soci-
al, que “estes resultados posi-

tivos devem-se, em muito, à
estratégia de desenvolvimen-
to, firme e clara, que torna o
Concelho de Idanha-a-Nova,
cada vez mais, numa referên-
cia do mundo rural e num terri-
tório de oportunidade e inova-
ção onde a qualidade de vida é
uma realidade”.

Recorde-se que em 2018 o
desempenho de Idanha-a-
Nova já havia obtido reconhe-
cimento nacional e internacio-
nal. A nível nacional destaque
para o Prémio de Município do
Ano na categoria Região Centro
- Menos de 20 mil habitantes,
atribuído pela Universidade
do Minho. No plano mundial,
Idanha-a-Nova venceu o 2º
Prémio de Marca Territorial do
Ano, recebido em Londres e
patrocinado pelo The New
York Times, no âmbito dos City
Nation Place Awards. Nessa
competição internacional ba-
teu finalistas como Barcelona,
Escócia, Estónia ou Salinas, na
Califórnia.

Monsanto renova título
de destino Cinco
Estrelas

gem desta segunda vitória con-
secutiva no Prémio Cinco Es-
trelas. Este galardão é mais um
reconhecimento de Mon-santo
como destino de excelência, na
linha de outras distinções como
é a eleição frequente para listas
de melhores vilas e aldeias do
Mundo”.

De acordo com a organiza-
ção do concurso, o Prémio Cin-
co Estrelas Regiões “é um siste-
ma de avaliação que identifica
o melhor que existe em cada
uma das 20 regiões, ou seja, nos
18 distritos e nas duas regiões
autónomas, ao nível de recur-
sos naturais, gastronomia, arte e
cultura, empresas, património e
outros ícones regionais de refe-
rência nacional”.

Através de uma votação
nacional os Portugueses iden-
tificaram, para cada uma das
regiões, o que consideram ex-
traordinário a vários níveis.

A cerimónia de entrega
dos prémios deste realiza-se
em Viseu, dia 17 de maio.

Proença-a-Velha encerra
comemorações dos 800 anos
de foral

polifónica, presidida pelo Bispo
da Diocese de Portalegre-Caste-
lo Branco, D. Antonino Dias, e
com a participação do Coro da
Universidad Pontifícia de
Salamanca, instituição histórica
fundada igualmente em 1218.

Às 15 horas, realiza-se um co-

lóquio que abordará a história e
património de Proença-a-Velha,
com a presença de diversos in-
vestigadores que procurarão
contribuir para a salvaguarda e
preservação destas riquezas.

Segue-se às 17h30 um con-
certo do Coro Tomás Luis de Vic-

toria, da Universidad Pontifícia
de Salamanca, com a participa-
ção especial do Modas & Adufes,
Grupo Etnográfico de Proença-a-
Velha. O lanche aberto a toda a
população culmina os festejos
em torno dos 800 anos do Foral
de Proença-a-Velha.

Shaduf atua no Centro
Cultural Raiano

produção, composição e ar-
ranjos; elementos de vários
projetos distintos como Xícara,

Retimbrar, Let the Jam Roll e
Orquestra Fina.

Um dos propósitos dos

Shaduf é aliar a música à escri-
ta de poetas portugueses. Nes-
se contexto, o primeiro single do
grupo tem como base o poema
O Avarento, de João de Deus.

Shaduf, a palavra, é a apro-
ximação de um termo árabe,
nome de um instrumento uti-
lizado para recolher e transpor-
tar a água dos poços até aos
canais para irrigação dos cam-
pos. A escolha deste nome
deve-se ao seu simbolismo,
com a aproximação ao ele-
mento fonte de vida, a água.

No ranking Idanha é o 31º município da Região Centro



Gazeta do Interior, 24 de abril de 2019

11|PENAMACOR

A Comissão de Proteção de Cri-
anças e Jovens (CPCJ) de Pe-
namacor está a assinalar, em
abril, o Mês da Prevenção dos
Maus Tratos na Infância com
várias atividades. Até ao dia 30,
está patente, em vários espa-
ços públicos do Concelho, a
exposição O Olhar das Crian-
ças e dos Jovens sobre os Maus-
Tratos Infantis. Dia 29, decor-

A Câmara de Penamacor vai assi-
nalar o 25 de Abril com a habitual
Sessão Solene da Assembleia
Municipal Comemorativa, que
se realiza a partir das 11 horas. As

A edição deste ano das férias
da Páscoa da Academia Explo-
rar e Aprender terminou dia 18
de abril, com  um balanço “po-
sitivo”. Foram inúmeras as
atividades destinadas aos mais
jovens, com idades compreen-
didas entre os três e os 14 anos

A edição de Páscoa da Aca-
demia Explorar e Aprender -
Experimentação e Reforço de
Conhecimentos, dinamizada
pela Câmara de Penamacor,
através do Gabinete de Ação
Social e Educação, terminou
dia 18 de abril.

A iniciativa teve início no
dia 8 de abril, sendo que nessa
primeira semana contou com

As funcionárias da Santa Casa
da Misericórdia de Penamacor,
com o apoio de alguns voluntá-
rios, no decorrer da quadra
pascal voltaram a apresentar o
Passo, na Igreja da Misericór-
dia e no Convento de Santo
António, em Penamacor.

PROMOVIDA PELA COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS

Prevenção dos maus
tratos infantis está
no centro das atenções
Esta iniciativa
que está
a decorrer
todo o mês
de abril inclui
uma exposição
e uma ação
na escola
sobre
bullying

re, no Agrupamento de Escolas
Ribeiro Sanches, uma ação de
sensibilização sobre bullying,
promovida pelo Posto Territo-
rial de Penamacor da Guarda

Nacional Republicana (GNR).
Por fim, dia 30, a partir das 11
horas, será formado um Laço
Azul Humano com toda a co-
munidade escolar do Conce-

lho, no Terreiro de Santo An-
tónio, em Penamacor, ato que
será acompanhado por um
concerto da Banda Filarmóni-
ca de Aldeia de João Pires.

A magia do Passo
em Penamacor

É adiantado que “ao longo
de quatro dias, os inúmeros vi-
sitantes saíram maravilhados
com esta tradição que ano após
ano vai tendo maior divulgação,
sendo que a diferença nesta
obra de arte é o facto de ne-
nhum ano ser igual ao outro”.

Penamacor assinala

25 de Abril

comemorações do Dia da Liber-
dade arrancam com uma arru-
ada pela Banda Filarmónica de
Aldeia de João Pires, às 10 horas,
seguindo-se o içar da Bandeira ao

toque do Hino Nacional, pelas
10h30. As celebrações termi-
nam com o momento musical
As portas que Abril abriu, a partir
das 12 horas.

Academia Explorar
e Aprender termina

cerca de 20 participantes, com
idades compreendidas entre
os quatro e os 13 anos, que de-
senvolveram atividades nas
áreas de educação para a saú-
de, desporto, cidadania, artes
plásticas, científicas e visitas
temáticas.

Na segunda semana, o pro-
jeto dinamizou atividades para
os jovens do Concelho ou que
ali se encontravam na pausa
letiva, nas áreas da educação
para a saúde, ciências, artes e
cultura. De realçar a colabora-
ção do Centro de Saúde de
Penamacor, na atividade reali-
zada na segunda-feira, dia 15,
sobre estilos de vida saudáveis.

O projeto surge no âmbito
do Plano Integrado e Inovador
de Combate ao Insucesso Es-
colar (PIICIE), elaborado pela
Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB), tendo
como principal objetivo o de-
senvolvimento de medidas
educativas orientadas para a
promoção da inclusão, do su-
cesso educativo e da redução
e prevenção do abandono es-
colar precoce.

O projeto é liderado pela
CIMBB, em parceria com a Câ-
mara de Penamacor, e cofinan-
ciado pelo Centro2020, Portugal
2020 e União Europeia, através
do Fundo Social Europeu.

O Laço Azul Humano marca o término da iniciativa da CPCJ
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A Casa de Artes e Cultura do
Tejo, em Vila Velha de Ródão,
recebe, até 15 de dezembro, a
exposição Retratos do Cinema,
Teatro e Televisão, da autoria
do fotógrafo José Pinto Ribeiro.
Inaugurada a 13 de abril, com
a presença do autor, a mostra
reúne 52 fotografias de algu-
mas das principais caras que
têm marcado o cinema, o teatro
e a televisão portuguesa das
últimas décadas.

Rui de Carvalho, Eunice
Munoz, Diogo Morgado, Soraia
Chaves ou Ricardo Pereira são
apenas alguns dos atores foto-
grafados nesta exposição, on-
de a opção pelo preto e branco
e pelo grande plano surpre-
endem o espetador. Tratam-se
de retratos sobre um fundo
preto, sem artifícios, onde a
proximidade permite revelar
rugas, sardas e sorrisos e deixa
transparecer traços da perso-
nalidade de cada um destes

Os membros do Clube de Lei-
tura de Autores Clássicos e do
Clube de Leituras Sem Pressa,
no âmbito da Academia Sénior
de Vila Velha de Ródão, tive-
ram a oportunidade, dia 2 de
março, de conhecer o Museu
do Neorrealismo, em Vila Fran-
ca de Xira, onde visitaram a
exposição de Candido Portina-
ri, um dos grandes nomes da
pintura brasileira.

A visita foi organizada pela
Biblioteca Municipal José Ba-
tista Martins e contou com 25
participantes, que começaram
por ver a mostra que reúne to-
das as obras do artista plástico
brasileiro existentes em Portu-

O grupo Musicalbi sobe ao pal-
co da Casa de Arte e Cultura do
Tejo, em Vila Velha de Ródão,
dia 24 de abril, a partir das
21h30, para apresentar o seu
novo trabalho discográfico, e o
seu primeiro disco de originais,
intitulado Solidão e Xisto.

O concerto também pre-
tende assinalar as comemora-
ções do 45º aniversário da Re-
volução de abril através da
celebração da música portu-
guesa original feita no Distrito
de Castelo Branco.

Solidão e Xisto é o sétimo tra-
balho do grupo Albicastrense,
sendo composto por 12 temas
originais da autoria de António
Pedro, músico que integra a
banda. As letras são da responsa-
bilidade de António Salvado,

A segunda edição do Terras de
Oiro – Fit Day juntou 130 pesso-
as, dos cinco aos 67 anos, num
dia dedicado ao convívio e à
promoção da prática desportiva.
O evento, organizado pelo Giná-
sio Municipal de Vila Velha de
Ródão, ofereceu à população a
oportunidade de usufruir de au-
las de diversas modalidades e
assistir a palestras sobre desporto,
nutrição e fisioterapia, saldando-
se num sucesso.

O dia soalheiro permitiu a
realização de aulas ao ar livre
na Piscina Municipal, onde os
participantes puderam usu-
fruir da paisagem sobre o Tejo
e as Portas de Ródão.

Paralelamente às aulas, re-
alizaram-se palestras com o
nutricionista desportivo do Fu-
tebol Clube do Porto, António
Pedro Mendes, com o fisiotera-
peuta Diogo Pires, que dinami-
zou uma palestra intitulada Os

ATÉ 15 DE DEZEMBRO

Exposição mostra
Retratos do Cinema,
Teatro e Televisão
São 52 fotografias
a preto e branco

de alguns
dos atores

e atrizes mais
icónicos da cena

portuguesa
que pode apreciar

até final do ano

nomes conhecidos do grandes
público.

Embora a fotografia seja
uma paixão antiga que teve ori-
gem na infância, quando ajuda-
va o pai, fotógrafo amador, no
processo de revelação na câma-
ra escura e aguardava a magia
de ver as imagens aparecer no
papel, só muito mais tarde José
Pinto Ribeiro se tornaria fotó-
grafo profissional.

Natural das Caldas da Rai-
nha, licenciou-se em Tecnolo-
gia Cerâmica, no Reino Unido, e
foi ceramista durante 13 anos.
Quando a área passou por um
período de crise, mudou de ru-
mo e viveu no mar como vele-
jador durante sete anos.

A fotografia entraria na sua
vida como profissão através de

um convite para trabalhar na
produtora SP Televisão, onde
foi fotógrafo de cena e fez uma
série de retratos de atores, o que
resultaria na publicação de um
primeiro livro. Seguiu-se o desa-
fio da Academia Portuguesa de
Cinema para que registasse o
rosto dos seus 160 membros, de
forma a imortalizar em papel os
diversos intervenientes que in-
terpretam, criam e fazem parte
do cinema nacional.

A mostra que agora se apre-
senta em Vila Velha de Ródão
vem  no seguimento destes pro-
jetos e reúne fotografias de 52
atores bem conhecidos por
todos.

José Pinto Ribeiro explicou
que, ao contrário do que seria
expectável, os atores nem sem-

pre são fáceis de fotografar.
“Contrariamente ao que fazem
todos os dias, peço-lhes que
olhem de frente para a câmara,
não lhes dou um guião e não têm
marcações definidas para se
movimentarem… e isso deixa-os
desconfortáveis”, revelou, acres-
centando que um dos aspetos
que mais gosta do seu trabalho é
precisamente a parte em que
tenta que se descontraiam para
obter fotografias que mostrem a
sua verdadeira personalidade.

São estes rostos que vai ser
possível ver olhos nos olhos,
até 15 de dezembro, na Casa
de Artes e Cultura do Tejo. Ao
longo deste período, serão
também desenvolvidos em tor-
no da exposição passatempos
e diversos workshops.

Musicalbi leva Solidão

e Xisto à Casa de Arte
e Cultura do Tejo

Joana Lopes, José Flávio Martins,
Valéria Carvalho e António
Pedro, enquanto a produção es-
tá a cargo de José Barros. Para
além do seu produtor, o álbum
conta com a participação de vá-
rios nomes do panorama nacio-
nal e internacional, como Mim-
mo Epifani, Abel Batista, José
Manuel David, Ricardo Fonseca,
Nuno Gelpi e um coro formado
por vozes Albicastrenses, nome-
adamente, Ana Alves, Ana Leão,
André Sabino, Armanda Patrício,
Carlos Mateus, Catarina Cruz,
Helena Francisco, Rui Nunes e
Teresa Silva.

Os bilhetes para o espetáculo
custam cinco euros e podem ser
adquiridos em www.ticketline.pt
ou na Casa de Artes e Cultura do
Tejo, através do 272540314.

Biblioteca Municipal organiza
viagem a Vila Franca de Xira

gal, a que se juntou Café, uma
das mais significativas do pin-
tor e que foi cedida pelo Museu

Nacional de Belas Artes do Rio
de Janeiro.

No mesmo dia, os partici-

pantes puderam também co-
nhecer o Museu Municipal de
Vila Franca de Xira, onde usu-
fruíram de uma visita guiada
pela professora Maria Adelaide
Salvado, que os elucidou sobre
diversos aspetos da história,
geografia e arte pública de Vila
Franca de Xira.

Os membros dos clubes de
leitura da biblioteca Rodense
aproveitaram também para vi-
sitar a 15ª Bienal de Fotografia
de Vila Franca de Xira e deslo-
car-se à Casa das Palavras, um
edifício inaugurado em 2014 e
que reúne as funções de Bibli-
oteca Municipal e Centro de
Artes e Lazer.

 Terras de Oiro - Fit Day
promove a prática
desportiva

mitos (e a dor) que nos tornam
sedentários, e com o personal
trainner e duplo profissional
Bruno Salgueiro, que falou so-
bre o seu percurso de vida e li-
ções aprendidas.

Ao longo do dia ocorreram
outras atividades, fruto da co-
laboração com instituições do
Distrito, como ações de sensi-
bilização para a saúde por alu-
nos do Curso de Enfermagem
da Escola Superior de Saúde
Dr. Lopes Dias (ESALD) de
Castelo Branco e massagens
desportivas pelo Centro de For-
mação de Massagistas. Os alu-
nos do Curso de Cozinha e Pas-
telaria da Escola Profissional
Agostinho Roseta forneceram
crepes e batidos saudáveis aos
participantes do Fit Day, sen-
do que a receita reverteu para
os Bombeiros Voluntários de
Vila Velha de Ródão, fazendo
deste um evento solidário.

O fotógrafo José Pinto Ribeiro na abertura da exposição
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A Câmara de Proença-a-Nova
vai construir uma nova infra-
estrutura de observação junto
ao atual posto de vigia da Serra
das Talhadas que terá uma du-
pla função: a de vigilância da
floresta durante o período de-
finido pelo Governo e a ver-
tente turística tendo em conta
que deste ponto é possível
uma vista de 360º graus sobre
o Concelho de Proença-a-No-
va e os municípios vizinhos.

O Gabinete de Álvaro Siza
Vieira será o responsável pelo
desenho da torre, tendo o ar-
quiteto visitado o local de im-
plementação do projeto no dia
17 de abril.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo,
afirmou que “é para nós um pri-
vilégio poder contar com o ta-
lento e prestígio do arquiteto
Siza Vieira, reconhecido a nível
mundial como um dos maiores
arquitetos contemporâneos, e
também da sua equipa no pro-
jeto desta obra de arte que,
quando concluída, será, sem
dúvida, um importante ponto
de atração que traduzirá, por
certo, momentos únicos que a

Os presidentes das câmaras de
Proença-a-Nova e de Penela,
João Lobo, do Partido Socialista
(PS), e Luís Matias, do Partido So-
cial Democrata (PSD), foram ou-
vidos dia 16 de abril, na Comis-
são de Ambiente, Ordenamento
do Território, Descentralização,
Poder Local e Habitação no âmbi-
to do Sistema de Informação
Cadastral Simplificada e da Pro-
posta de Lei Nº 161/XIII que, en-
tre outras medidas, prevê o alar-
gamento do BUPi – Balcão
Único do Prédio a todos os muni-
cípios do País.

Perante o Grupo de Trabalho
coordenado por Emília Cerquei-
ra, do PSD, e que integra José
Manuel Carpinteiro, do PS; Pe-
dro Soares, do Bloco de Esquerda

A tigelada de Proença-a-Nova
está entre os 420 doces candida-
tos às 7 Maravilhas dos Doces de
Portugal, selecionada de um to-
tal de 907 candidaturas. Na se-
gunda fase de votação do painel
de especialistas vão resultar 140
doces, que os Portugueses vão
votar nas eliminatórias distritais.

A tigelada de Proença-a-
Nova é a rainha da doçaria que
marca a identidade do Concelho,
cujo nome está ligado ao recipien-
te que recebe os ingredientes. Ini-
cialmente confecionada apenas
em dias de festa, casamentos ou
outras festividades de destaque,
os ingredientes usados eram sim-
ples: ovos, leite de cabra e mel,
produtos que muita gente produ-
zia e tinha em casa, variando ape-
nas consoante o segredo de cada
uma das doceiras; eram cozidas
nos caçoulos de barro por serem
os utensílios domésticos comuns
naquele tempo e cozidas nos tra-
dicionais fornos a lenha.

De modo a manter as técni-
cas tradicionais e a reforçar a
tigelada como produto turístico,
a Câmara  encontra-se a desen-
volver o processo de qualifica-
ção da mesma, com o objetivo de
modernizar e conjugar a produ-
ção e a comercialização, nacio-
nal e internacional, alcançar a
certificação do produto final

PARA A SERRA DAS TALHADAS

Siza Vieira projeta torre
de observação
Vai ser num local
de elevado
potencial turístico
que Siza Vieira
vai projectar
uma torre
de observação
que terá várias
funções

nossa paisagem oferece ao ser
olhada”.

A Serra das Talhadas já tem,
atualmente, vários motivos de
interesse para a visita, até pela sua
dimensão e proximidade a aldei-
as como Sobral Fernando, Raba-
cinas, Chão do Galego, Catraia
Cimeira, Ferraria, Carregal, Carre-
gais ou Casalinho e por integrar o
Geopark Naturtejo. No seu interi-
or abundam na toponímia as len-
das das mouras encantadas, visí-
veis em geomonumentos como a
Buraca da Moura ou o Escorre-
gadouro da Moura. No topo, os
arqueólogos do Campo Arqueoló-
gico Internacional de Proença-a-
Nova já realizaram diversas in-
vestigações a um possível Recinto
Muralhado do início do primeiro
milénio a.C., final da Idade do
Bronze, é formado por duas mu-
ralhas com cerca de 400 metros
de comprimento que, em associ-
ação com duas cristas rochosas
paralelas, fecham um espaço
com cerca de 20 hectares de su-

perfície.
“O potencial turístico da

Serra das Talhadas está há mui-
to identificado”, revela João
Lobo. “No ano passado apre-
sentámos uma candidatura ao
Turismo de Portugal, que ainda
está a aguardar decisão, para
valorização deste espaço que,
para além da construção desta
torre de observação, contempla
a abertura de um percurso de
trail pela crista da Serra das Ta-
lhadas, iniciando-se num mira-
douro natural com vista para a
Catraia, ainda por construir, e
terminando no miradouro junto
ao Sobral Fernando, com vista
para as Portas de Almourão”. A
ser aprovado, o projeto prevê
igualmente um novo percurso
pedestre junto às Rabacinas,
passando pelas diversas nas-
centes na encosta da Serra e
pelos limoeiros, imagem de
marca desta localidade, bem
como a construção de um par-
que de caravanismo no Chão do

Galego e a requalificação do
acesso ao topo da Serra das Ta-
lhadas.

Na Serra está a ser executa-
da aquela que será a maior Via
Ferrata de travessia do País,
com cerca de dois quilómetros,
incluindo uma ponte suspensa
com 30 metros, duas tirolesas e
um desnível aproximado de
150 metros. Com início na al-
deia dos Carregais, terminará
precisamente no miradouro
onde nascerá a torre com a assi-
natura de Siza Vieira. “Mesmo
que o Turismo de Portugal não
aprove a nossa candidatura ao
Valorizar, este posto de obser-
vação, que terá cerca de 15
metros de altura, será concreti-
zado por considerarmos um in-
vestimento que trará retorno
para o Concelho. Mas a nossa
expetativa é que consigamos a
verba necessária para valorizar-
mos efetivamente a Serra das
Talhadas e o território”, conclui
João Lobo.

Tigelada de Proença
está na corrida às 7
Maravilhas dos Doces

como produtivo exclusivo e
identitário do Concelho e pro-
mover a marca registada da
tigelada de Proença-a-Nova.

A inauguração da Oficina
da Tigelada no Pergulho será
um dos momentos em desta-
que na edição de 2019 da Festa
do Município, tendo em conta
que a temática deste evento
será precisamente a tigelada e
o mel e que terá lugar no Dia do
Município, a 13 de junho. Na
antiga escola primária da al-
deia, será criado um espaço
para a confeção da tigelada em
modo industrial e um centro
interpretativo da tigelada com
uma área reservada à preserva-
ção das tradições associadas a
este doce, com a exposição de
utensílios, histórias e memórias.

No dia 7 de maio será reali-
zado um programa especial 7
Maravilhas na RTP1, em que se-
rão divulgados os sete doces
que representarão cada um dos
18 distritos e duas regiões autó-
nomas nos programas RTP1 a
serem realizados entre julho e
agosto. A gala finalíssima decor-
re a 7 de setembro e será trans-
mitida pela RTP1, em horário
nobre. Dos 14 finalistas apura-
dos vão ser eleitos sete doces
pelos Portugueses como 7 Ma-
ravilhas de Portugal®.

João Lobo defende BUPi para todos os municípios

(BE); Patrícia Fonseca, do (CDS-
PP; e João Dias, do Partido Comu-
nista Português (PCP), João Lobo
mostrou-se “acérrimo defensor”
desta medida. João lobo afirmou
que “Proença-a-Nova olha como
uma prioridade a questão do ca-
dastro e desde logo empenhou-se
de forma diferenciada, relativa-

mente até aos recursos humanos
que estiveram afetos ao próprio
programa, e isso mesmo foi visto
na nossa capacidade de realiza-
ção de trabalho ao longo deste
período”. Entre novembro de
2017 e dezembro de 2018, foram
realizados 35.014 processos, que
correspondem a 32 por cento da

área total do Concelho, estando
sete técnicos afetos, de forma
sequencial, ao atendimento ao
público.

João Lobo falou ainda do in-
vestimento de 100 mil euros que
a Câmara realizou e que contri-
buiu para o sucesso do projeto
piloto. Contas feitas, cada pro-
cesso teve um custo de 3,5 euros,
ficando o hectare a 11 euros.
Caso a opção seja por implemen-
tar o processo de cadastro geo-
métrico, este terá um custo entre
os 80 e 90 euros por hectare. Nes-
se sentido, o autarca defende
desde já a implementação do
cadastro simplificado tendo em
conta que “50 por cento do traba-
lho do cadastro simplificado, do

ponto de vista técnico, vai ser re-
tirado ao cadastro geométrico,
pelo que estaremos a falar de um
valor eventual de 31,50 euros o
hectare para ter os dois procedi-
mentos ajustados no território”.

João Lobo sensibilizou os de-
putados para que na reprogra-
mação do próximo quadro comu-
nitário esteja previsto o valor para
implementar o cadastro, repondo
a equidade territorial, uma vez
que apenas parte do País é cadas-
trado e referiu que “só gere quem
conhece o território, o problema é
que nem o Município nem o Esta-
do conhecem o seu território”.

Os deputados deste grupo
de trabalho levantaram algumas
questões, relacionadas com o ri-

gor do BUPi e a segurança jurídi-
ca, a gratuitidade, os prédios rús-
ticos omissos, a divulgação na
diáspora ou a transferência de
encargos para as autarquias. No
período de resposta, João Lobo
voltou a reforçar a importância de
se implementar o cadastro sim-
plificado e que a Câmara de Pro-
ença-a-Nova o irá implementar
mesmo que a proposta de lei não
seja aprovada quando for nova-
mente a votação na Assembleia
da República. Enquanto o pro-
cesso legisla-tivo não é concluído,
os proprietários do Concelho po-
dem continuar a beneficiar dos
serviços do BUPi, com agenda-
mentos disponíveis na Conserva-
tória do Registo Predial.

O arquiteto Siza Vieira com o presidente da Câmara, João lobo, no local
de implantação da obra
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Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 75

2 Sporting .................... 73

3 Modicus ................... 48

4 AD Fundão ............... 44

5 Leões Porto Salvo ..... 42

6 Braga ....................... 38

7 Quinta dos Lombos ... 33

8 Eléctrico ................... 32

9 Futsal Azeméis .......... 27

10 Belenenses ................ 26

11 Burinhosa ................. 26

12 Viseu 2001 .............. 21

13 Unidos Pinheirense ... 20

14 Rio Ave ..................... 17

26ª Jornada -  21  de  abril

Futsal Azeméis 6-5 Burinhosa
Rio Ave 3-11 Sporting
Viseu 2001 5-3 Belenenses
AD Fundão 5-2 U. Pinheirense
Leões Pto Salvo 7-3 Qta dos Lombos
Eléctrico 1-2 Modicus
Braga 0-4 Benfica

1/4 Final (melhor de 3) -  jogo 1

4 de maio

Eléctrico - Benfica
Quinta dos Lombos - Sporting
Braga - Modicus
Leões Porto Salvo - AD Fundão

FUTSAL - 2ª FASE MANUTENÇÃO  SÉRIE  D

4ª Jornada -  20  de  abril

Cariense 5-5 Ladoeiro
NS Pombal 2-4 CRI Alhadense
F. do Zêzere 6-2 Vilaverdense
AGU/GDU 6-2 B. B. Esperança

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Ferreira do Zêzere ....... 24

2 Bairro Boa Esperança . 23

3 Cariense .................... 22

4 CRI Alhadense ............ 20

5 AGU/GDU ................... 17

6 Ladoeiro .................... 15

7 NS Pombal ................. 10

8 Vilaverdense ............... 4

FUTSAL - DISTRITAL

5ª Jornada -  27   de   abril

Ladoeiro - AGU/GDU
Vilaverdense - B. B. Esperança
Ferreira do Zêzere - NS Pombal
CRI Alhadense - Cariense

Final (melhor de 3) -  jogo 1 - 27  de  abril

Retaxo - CB Oleiros

No próximo dia 1 de maio, reali-
za-se a partir das 08h30m até às
18 horas o evento Mexe o Cora-

ção entre o Passeio Verde e Ala-
meda da Liberdade. Durante o
dia serão realizadas diversas
atividades desportivas, onde se
destaca uma caminhada de

NO DIA 1 DE MAIO

Em maio, Mês do Coração, mexe-te
pela tua saúde
Durante todo
o dia serão várias
as atividades
propostas pela
organização,
no sentido
de prevenir
as doenças
cardiovasculares

9km (Alameda da Liberdade,
Jardim Municipal, Miradouro
de São Gens, Castelo, Parque
das Violetas, Zona de Lazer, Ave-
nida 1º de Maio e a Alameda da

Liberdade) que tem o seu início
às 9 horas. Além das atividades
desportivas, também há a pos-
sibilidade de os participantes
realizarem rastreios ao seu esta-

do de saúde (tensão, glicemia,
IMC, testes de flexibilidade e
testes posturais), bem como ex-
perimentarem modelos de ali-
mentação saudável nos espa-

ços que vão estar disponíveis
no recinto, como referiu Paulo
Ponte, presidente da Academia
de Judo de Castelo Branco.

A Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco e a Academia de Judo
de Castelo Branco associam-se,
pela quinta vez consecutiva, con-
tando, também, este ano, com a
parceria da Câmara Municipal de
Castelo Branco, no mês de maio,
para celebrar o “Mês do Coração”
com o intuito de sensibilizar os
cidadãos para a prevenção do
aparecimento de doenças cardi-
ovasculares, promovendo hábi-
tos de vida saudáveis, seja atra-
vés da adoção de uma alimen-
tação saudável e da adoção de
práticas desportivas saudáveis.
Para Leopoldo Rodrigues, presi-
dente da Junta de Freguesia de

Castelo Branco a realização desta
iniciativa tem como objetivo prin-
cipal a sensibilização da popula-
ção albicastrense para a prática
regular de exercício físico e dos
benefícios que essa prática tra-
duz para a nossa saúde.

Por outro lado, José Augusto
Alves, vice-presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, afirma
ser importante “a revitalização
da velha máxima, mente sã em

corpo são, porque cada vez mais
andamos empenhados na nos-
sa vida profissional e esquece-
mo-nos da atividade física, que
é importante e, desse modo, a
Câmara Municipal de Castelo
Branco não podia dissociar-se
com o espírito colaborativo que
está sempre presente com as
nossas associações”.

110 atletas, 21 individuais e 89
de clubes dos concelhos de Pro-
ença-a-Nova, Sertã, Fundão,
Idanha-a-Nova, Covilhã, Caste-
lo Branco, Seia e Portalegre,
participaram na terceira edição
do Grande Prémio da Cortiçada
que se realizou no domingo, 14
de abril, na vila de Proença-a-
Nova. Na classificação coletiva
de todos os escalões, em primei-
ro lugar classificou-se o GCA
Donas, em segundo lugar o Clu-
be União Idanhense e em ter-
ceiro o CCD Leões Floresta/
UBI. A equipa da casa - ADCPN,
o Clube de Atletismo de Seia e o
Clube Benfica Portalegre ocu-
pam os seguintes lugares na
classificação.

A prova esteve disponível

III Grande Prémio da Cortiçada
recebe 110 atletas

em vários escalões: benjamins -
distância de 400 metros, infantis
- distância de mil metros, inicia-
dos - distância de dois mil me-
tros. No caso dos juniores, senio-
res e veteranos masculinos a
prova teve nove quilómetros e
para os juvenis masculinos e fe-

mininos, juniores, seniores e ve-
teranos femininos a distância foi
de quatro quilómetros.

O Grande Prémio da Corti-
çada, organizado pela secção
de Atletismo da ADCPN com o
apoio da Associação de Atletis-
mo de Castelo Branco e do Mu-

nicípio de Proença-a-No-va,
tem como objetivo promover o
trabalho desenvolvido pelo
grupo de atletismo, dinami-
zando uma prova oficial que
incentiva à competição e con-
vívio entre atletas de diferen-
tes proveniências.

Nos dias 4 e 5 de maio, decorre na
Escola Superior Agrária (ESA) o III
Concurso Hípico Cidade de Cas-
telo Branco, organizado pelo Cen-
tro Equestre de Castelo Branco.

O concurso inclui a realiza-

Centro Equestre organiza concurso
hípico em Castelo Branco

ção de duas provas de equitação,
uma de âmbito nacional, outra
regional, que integram o calen-
dário de competições da Federa-
ção Equestre Portuguesa (FEP).

Assim, no dia 4 de maio decor-

rerá a Competição de Saltos Na-
cional (CSN-C) e no dia 5 de maio
uma jornada do Campeonato de
Dressage Regional do Centro
(CDR-C). Ambas as competições
decorrem no campo de jogos da

ESA e envolvem provas federa-
das e open.

A organização,  conta rece-
ber nos dois dias cerca de duas
centenas e meia de conjuntos. A
entrada gratuita ao público.

Várias entidades vão reunir esforços para promover a saúde do coração
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II LIGA

Resultados e Classificações

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

31ª Jornada -   20  de  abril

Peniche 1-2 Oliv. Hospital
Loures 2-1 Alcains
Caldas 0-2 U. Leiria
Mação 0-2 Sertanense
Vilafranquense 2-0 Sintrense
ARC Oleiros 1-0 Santa Iria
Benfica C.Branco 2-0 Fátima
AD Nogueirense 1-2 Anadia
Torreense 0-0 Alverca

30ª Jornada -  20  de  abril

Sp. Covilhã 2-1 FC Porto B
Cova da Piedade 1-1 Leixões
Estoril Praia 3-1 UD Oliveirense
Farense 1-1 Penafiel
Varzim 1-0 Braga B
Paços Ferreira 2-1 Ac. Viseu
Benfica B 1-3 FC Famalicão
Académica OAF 0-0 Mafra
V. Guimarães B 2-2 Arouca

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Paços Ferreira .......... 64

2 FC Famalicão ........... 60

3 Estoril Praia .............. 51

4 Académica OAF ......... 50

5 Benfica B .................. 50

6 Penafiel .................... 42

7 FC Porto B ................ 42

8 Sp. Covilhã ............... 41

9 Leixões ..................... 39

10 Cova da Piedade ....... 38

11 Mafra ....................... 37

12 Farense .................... 36

13 Arouca ..................... 36

14 UD Oliveirense .......... 34

15 Ac. Viseu ................... 34

16 Varzim ...................... 34

17 Braga B .................... 30

18 V. Guimarães B ......... 28

31ª Jornada -  27  de  abril

23/04 FC Porto B - Varzim
26/04 UD Oliveirense -Farense
27/04 Leixões - Académica OAF
Mafra - Cova da Piedade
Braga B - Sp. Covilhã
28/04 FC Famalicão - V. Guimarães B
Ac. Viseu - Benfica B
Arouca - Paços Ferreira
Penafiel - Estoril Praia

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 66

2 Vilafranquense .......... 63

3 Anadia ..................... 62

4 Benfica C.Branco ...... 59

5 Oliv. Hospital ............ 46

6 Sintrense ................... 45

7 ARC Oleiros .............. 45

8 Torreense .................. 44

9 Loures ...................... 41

10 AD Nogueirense ......... 41

11 Caldas ...................... 40

12 Alverca ..................... 39

13 Fátima ...................... 37

14 Sertanense ............... 35

15 Santa Iria .................. 29

16 Alcains .................... 23

17 Peniche .................... 23

18 Mação ...................... 15

32ª Jornada -   28  de  abril

Sintrense - Torreense
Vilafranquense - Caldas
Alcains - Oliv. Hospital
Fátima - Loures
Anadia - Peniche
Sertanense - Benfica C.Branco
U. Leiria - AD Nogueirense
Santa Iria - Mação
Alverca - ARC Oleiros

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | BENFICA E CASTELO BRANCO 2 CD FÁTIMA 0

Vitória justa da melhor equipa

Enquanto há vida, existe a es-
perança, é esta a velha máxima
que se aplica à atual classifica-

Benfica CB: André Caio; Diogo Cos-
ta; Pedro Eira; Francisco Caetano; 68,
Dani Matos; Rafa Pinto; 79, Pedro Al-
meida; Jordão Cardoso; João Vasco;
André Cunha; Ailson Tavares; Abdel
Hbouch; Babia Issouf; 71, Diogo Nu-
nes
Treinador: Sérgio Gaminha
Marcador: Ailson Tavares (40 e 67)
Cartão amarelo: Ailson Tavares (87)

Fátima: Fábio Ferreira; Wassim Ama-

Ficha

Benfica CB .................. 2

CD Fátima ................... 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

di; Jefferson; Miguel Miguel; 68, Fre-
derico Oliveira; Balú; 84, Thomas
Agyiri; João Vitor; Andrey Yago; Rui
Rodrigues; Miguel Pereira; Magique;
Laranjeiro
Treinador: André Luís
Cartão amarelo: Balú (61), Jefferson
(66), Frederico Oliveira (77) e Was-
sim Amadi (89)

Árbitro: Leonardo Marques (AF Avei-
ro)

Os Albicastrenses
mostraram um

domínio absoluto
do jogo, nunca

estando em causa
o resultado

e revelaram
potencial para

discutir a subida

Clementina Leite

ção do Benfica e Castelo Bran-
co que, demonstrou neste jo-

go, ter potencial suficiente pa-
ra discutir a fase de subida.

Domínio absoluto da equi-
pa albicastrense, perante um

adversário que na primeira par-
te conseguiu manter algum
equilíbrio, embora insuficiente
para suster o maior ímpeto dos
locais. Com toda a justiça o pri-
meiro golo surgiu aos 40 minu-
tos por Ailson Tavares, num re-
mate de cabeça bem colocado.

Na segunda parte, perma-
neceu o domínio albicastren-
se, embora o Fátima aos 73 mi-

nutos, André Caio, tivesse que
executar a defesa da tarde.

Ailson Tavares bisou ao mi-
nuto 67, com um golo que
tranquilizou a equipa encar-
nada.

Na próxima jornada, o Ben-
fica e Castelo Branco desloca-
se ao reduto do Sertanense,
jogo aguardado com enorme
expetativa.

Miguel Fradique apresentou,
terça-feira, numa unidade ho-
teleira da cidade, a sua candi-
datura à presidência da dire-
ção do Sport Benfica e Castelo
Branco, com eleições marca-
das para o dia 29 de abril.

Para o mesmo cargo na As-
sembleia Geral surge João Car-
valhinho. No Conselho Fiscal,
Francisco Alveirinho é o candi-
dato.

Sob o lema “Benfica É Cas-
telo Branco”, os candidatos
pretendem aproximar o clube
da cidade, numa altura em
que a coletividade conta com

Candidato Miguel Fradique
apresenta lista ao Benfica

900 associados. “Pretendemos
atingir 2000 associados, pelo

que, iremos trabalhar nesse
sentido”, assegura Miguel Fra-

dique.
José Manuel Alves

Jorge Neves, anterior presi-
dente da Junta de Freguesia
de Castelo Branco, apresen-
tou a sua candidatura à presi-
dência da direção do Sport
Benfica e Castelo Branco. O
ato decorreu, na sexta-feira,
na Casa do Arco do Bispo,
com a presença dos elementos
que compõem a sua lista. As-
sim para presidente da As-
sembleia Geral, José Pedro de
Sousa e para o Conselho Fis-
cal, João Goulão.

Numa lista onde surgem
nomes de várias correntes po-
líticas como é o caso de Paulo
Moradias e Pedro Lopes, foi
objeto de um esclarecimento
de Jorge Neves. “Em demo-
cracia, escolhem-se as pesso-
as, aqueles que poderão ser os
mais capazes de trabalhar em

Jorge Neves apresenta
candidatura ao Benfica

prol da coletividade, inde-
pendentemente da sua cor
partidária”.

Sob o lema “A Nossa Pai-
xão”, o candidato às eleições do
dia 29 de abril, traça como um

dos grandes objetivos, aproxi-
mar o Clube da cidade, pelo
que, será executado um traba-
lho intenso junto da população,
escolas, instituições e empre-
sas. “O Benfica e Castelo Bran-

co, merece todo o apoio da co-
munidade, por isso mesmo, es-
tamos a propor que colaborem
neste projeto dinâmico e inova-
dor, com muita paixão”.
José Manuel Alves

A vitória do Benfica e Castelo Branco mantém acesa a esperança da subida
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O Presidente da República
Marcelo Rebelo de Sousa rece-
beu, no Palácio de Belém, a
Delegação Portuguesa que
participou nos Jogos Mundiais
que se realizaram em março
passado em Abu Dhabi, nos
Emirados Árabes Unidos.

Portugal esteve represen-
tado nos Jogos Mundiais Spe-
cial Olympics por 31 atletas em

A APPACDM NOS SPECIAL OLYMPICS

Marcelo recebe atletas

Albicastrenses
Os atletas da
APPACDM foram

medalhados
nos jogos e foram

recebidos em
Belém com

o calor e simpatia
habituais

do Presidente

nove modalidades: atletismo,
equitação, futebol, ginástica
artística, ginástica rítmica,
golfe, judo, natação e ténis de
mesa, tendo conquistado 8
medalhas de ouro, 16 de prata
e 9 de bronze.

A comitiva recebida no Pa-

lácio de Belém contou com a
presença dos cinco atletas da
APPACDM Castelo Branco pre-
sentes no evento, Rafaela Lou-
ro (Natação; medalha de bron-
ze), Rita Almeida (Judo; me-
dalha de bronze), João Gomes
(Ténis de mesa; medalha de

bronze), João Carlos (Futebol
de 7; medalha de prata) e Noel
Gonçalves (Judo; medalha de
ouro).

De salientar, que o Special
Olympics Portugal foi agracia-
do como Membro Honorário
da Ordem do Mérito.

Nos próximos dias 25, 26 e 27 de
abril, o grupo de ciclismo e BTT
Amigos do Pedal de Cortes do
Meio vão estar pela quinta vez a
percorrer o caminho de Portu-
guês de Santiago entre Porto e
Santiago de Compostela.

Nesta quinta edição há
uma novidade no percurso, em

Amigos do Pedal
a caminho de Santiago
de Compostela

vez do caminho interior, o mais
tradicional e percorrido, será
feita a ligação pelo caminho da
costa, que levará os Betetistas
sempre junto do Atlântico até
perto de Vigo.

A chegada a Santiago está
prevista por volta das 12 horas
do dia 27 de abril.

Com vista à melhoria das apti-
dões dos seus técnicos, aperfeiço-
amento das capacidades dos
seus árbitros e ainda a promoção
e desenvolvimento de mais árbi-
tros para a modalidade, a Associ-
ação Distrital de Judo de Castelo
Branco realizou nos dias 12, 13 e
14 de abril dois cursos de forma-
ção nomeadamente o “Curso de
Árbitros e Reciclagem” e ainda a
segunda ação de formação con-
tínua e presencial do plano anual
de atividades da instituição beirã,
na vertente da técnica e das
Katas, intitulada “Estágio Técni-
co, intitulada “Abordagem Técni-
ca ao Gokio 3º e 4º Grupo”.

Assim, a primeira ação foi
realizada na cidade de Castelo
Branco na Sala de Judo do
Complexo de Piscinas Munici-
pais de Castelo Branco, com o
apoio do clube local a Escola de
Judo Ana Hormigo e da Albigec.
Este curso de formação devida-
mente creditado pelo Instituto
Português da Juventude, com
uma duração de 14 horas de
atividade teórica e prática, atri-
bui 2,8 créditos aos detentores
de Título Profissional de Trei-
nador de Desporto, para além
de dotar novos árbitros para a
modalidade.

O preletor da atividade foi o
conceituado árbitro internaci-
onal João Guerra, recentemen-
te reconhecido como árbitro
continental e que tem realiza-

Associação Distrital de Judo de
Castelo Branco aposta na formação

do várias participações em
competições do circuito inter-
nacional da modalidade.

Durante os dias 12, 13 e 14
de abril estiveram presentes um
total de 37 participantes, sendo
que 25 realizaram respetiva
reciclagem de arbitragem e 12 re-
alizaram o curso de novos árbi-
tros, dotando assim a ADJCB com
12 novos elementos na sua equi-
pa distrital de árbitros, que irão
com toda a certeza engrandecer

a qualidade dos nossos árbitros e
respetivas atividades que desen-
volvemos e realizamos.

No dia 14 de abril foi a vez
de dar continuidade ao plano
de atividades de formação da
ADJCB, desta feita durante 6
horas desenvolveu-se no Pavi-
lhão Municipal do Fundão, na
sala de Judo do Atlético Clube
Fundanense a Ação de Forma-
ção - Estágio Técnico, intitulada
“Abordagem Técnica ao Gokio

3º e 4º Grupo”, com o objetivo
de formar e dotar os técnicos
do distrito e da respetiva zona
de mais e melhores conheci-
mentos, de forma aprofundada
o estudo da técnica específica e
preparação dos técnicos para
exames de graduação, através
da progressão dos conheci-
mentos técnicos do Judo.

O preletor responsável foi o
Mestre Sérgio Carvalho 4º Dan,
como responsável pela ação de
formação que contou com um
convidado especial, o reconhe-
cido Mestre António Moraes 7º
Dan, estiveram presentes 21
participantes de vários clubes
do distrito e ainda de outros lo-
cais nomeadamente de Évora,
Sabugal e Lisboa.

Esta ação atribuí uma vez
mais a contemplação de 1,2
créditos pelo IPDJ para a carreia
e formação específica dos trei-
nadores participantes.

Grupo do Curso de Arbitragem

Grupo do Estágio Técnico

A Escola de Judo Ana Hormigo
levou a efeito o seu tradicional
estágio da Páscoa durante os
dias 8 a 11 de abril de 2019, esta
atividade desenrolou-se na Sala
de Judo das instalações do
Complexo de Piscinas de Caste-
lo Branco e na Sala de Judo do
Pavilhão Gimnodesportivo do
Agrupamento de Escolas José
Sanches de Alcains e São Vi-
cente da Beira.

Durante estes dias este es-
tágio contou com a participa-
ção de 42 atletas de vários clu-
bes e núcleos afetos à insti-
tuição da ex-atleta olímpica
Ana Hormigo, destes e de for-
ma inclusiva participaram
também os atletas do núcleo
da APPACDM de Castelo Bran-
co e ainda atletas cegos e baixa
visão, quer do Clube de Judo

Escola de Judo Ana
Hormigo em estágio

Hajime e da AEJAHormigo. Es-
tiveram também presentes
nos respetivos treinos bi diári-
os atletas dos núcleos de Cas-
telo Branco, Alcains, São Vi-
cente da Beira e Ladoeiro.

Foram dias muito intensos
de treinos e preparação física
de forma a melhorar as capaci-
dades dos participantes e a
sua condição para futuras par-
ticipações nas competições
futuras, nunca descurando as
atividades de lazer e bem estar.

Durante os mesmos dias, e
também na semana seguinte,
o atleta Sérgio Mendes e Bár-
bara Carriço foram convoca-
dos para participar num estágio
federativo organizado pela Fe-
deração Portuguesa de Judo,
que se realizou em Lisboa e
Coimbra respetivamente.

O Lusitânia Automóvel Clube foi
o grande impulsionador de equi-
pas portuguesas no XVI Rally Cos-
ta Brava Históric, prova FIA Tro-
phy Historic Regularity Rallies,
que decorrerá de 25 a 28 de abril
na Catalunha.

Os pilotos de Castelo Branco,
António Ramos, Campeão Nacio-
nal de Ralis de Regularidade His-

Albicastrenses presentes
no Rally Costa Brava

tórica em Título, no Toyota Co-
rolla GTi-16 de 1988, e Paulo Al-
meida em Austin Cooper S de
1967, acompanhados dos nave-
gadores, respetivamente Ivo Ta-
vares e João Paulo Martinho, mar-
carão presença nesta prova de
dimensão europeia, que regista
cerca de 100 inscritos oriundos
de vários países europeus.

Marcelo Rebelo de Sousa na fotografia com os cinco atletas
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A DIGRESSÃO EXPRESSO DO OUTONO, de Jorge Palma,
chega ao Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, na pró-
xima sexta-feira, 26 de abril, às 21h30. No final do ano pas-
sado, após cinco concertos em Lisboa, Porto e Coimbra,
Jorge Palma escreveu, em jeito de balanço: “Enquanto
houver lugares e pessoas, paixão e criatividade, energia e
determinação, a gente não consegue parar”. O sucesso da
digressão do Expresso do Outono, levou a que surgissem
novas paragens nesta viagem pelo vasto repertório do
músico e compositor. Acompanhado pelos seus parceiros
da estrada, Pedro Vidal, nas guitarras e direção musical;
Gabriel Gomes, no acordeão; Vicente Palma, na guitarra
e teclados; Tomás Pimentel, nos sopros; Nuno Lucas, no
baixo; e João Correia, na bateria, Jorge Palma recupera músicas que fazem parte da história da música
portuguesa como Estrela do Mar, Canção de Lisboa, Dá-me Lume, Frágil, Dormia Tão Sossegada,
Jeremias, Portugal, Portugal e A Gente Vai Continuar, entre outras.

SALA 1 - 2D VINGADORES: ENDGAME - ESTREIA NACIONAL - M/12 |
Todos os dias: 14:00h - 21:30h
3D VINGADORES: ENDGAME - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os
dias: 17:30h
DUMBO (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 2 - AFTER - M/14 | Todos os dias: 14:10h - 16:30h
HELLBOY - M/16 | Todos os dias: 18:50h - 21:35h
VINGADORES: ENDGAME - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Sex/Sáb/Ter:
00:00h
CAI NA REAL, CORGI (VP) - M/3 | Dom: 11:20h

SALA 3 - A GRANDE VIAGEM (VP) ESTREIA NACIONAL - M/6 | Todos os
dias: 14:20h - 16:40h | Dom:11:00h - 14:20h - 16:40h
A MALDIÇÃO DA MULHER QUE CHORA - M/16 | Todos os dias: 19:00h -
21:40h | Sex/Sáb/Ter: 19:0h - 21:40h - 00:10h

Castelo Branco
O DESIGN PARA A VIDA é a ex-
posição de Raul Cunca que
está patente a partir do próxi-
mo sábado, 27 de abril, no anti-
go edifício dos CTT, no Largo
da Sé, em Castelo Branco.  A
mostra pode ser visitada até 28
de julho.

JOLY BRAGA SANTOS atua no
próximo sábado, 27 de abril, a
partir das 21h30, no Centro de
Cultura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB), para
apresentar um concerto da in-
tegral de música de câmara.

UM MOSAICO DA BEIRA BAI-
XA – Festival das Artes é apre-
sentado no próximo domingo,
28 de abril, a partir das 17 ho-

ras, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco.

REFLEXOS DA ANOMALIA HU-
MANA é a exposição de João
Fortuna que está patente na
Sala da Nora do Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco. A
mostra pode ser visitada até ao
próximo domingo, 28 de abril.

CORPO E PAISAGEM é a exposi-
ção que está patente no Centro
de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB). A mos-
tra, que pode ser visitada até dia
28 de julho, surge no âmbito da
iniciativa Gulbenkian Itinerante
– Percursos pelas Coleções do
Museu Gulbenkian.

NO MUSEU CARGALEIRO, em

Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os amigos.
A mostra reúne 54 obras de 37 ar-
tistas nacionais e estrangeiros
que se apresentam em algumas
das suas diversas produções ar-
tísticas e se integram no círculo de
amigos de Manuel Cargaleiro.

OS AVIÕES DO PIMPÃO é a ex-
posição que está exposta na
Casa da Cultura da Sertã. A
mostra pode ser visitada até
dia 30 de abril.

TRADIÇÕES DA QUARESMA é
a exposição que está patente
na Biblioteca Municipal de Pe-
namacor, até esta quarta-fei-
ra, 24 de abril.

AO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Expresso do Outono
traz Jorge Palma

Horóscopo

    Carneiro
     É hora de organizar melhor a sua vida, com
mais pragmatismo e eficiência. Uma boa se-
mana para estar com amigos e conversar so-
bre os seus projetos. Quer fazer uma mudan-
ça? Este é um ótimo momento para isso.

    Gémeos
 Você está cheio de energia. Aproveite para

colocar energia nas coisas certas. O difícil vai
ser manter o foco. A semana é boa para via-
gens e encontros. Um bom momento para
estar com amigos e fazer coisas em grupo.

    Leão

    Virgem

Touro
    É hora de mudar. E não tem muito como
fugir disso. Tente manter-se flexível para li-
dar com tanta ansiedade, procure válvulas de
escape. Um momento importante para o seu
trabalho e carreira.

     Um bom momento para marcar encontros
importantes. Colocar uma conversa em dia
com um grande amigo e aproveitar as opor-
tunidades que surgem com encontros ines-
perados. Um bom momento para descanso.

     Semana produtiva. Apesar de alguns impre-
vistos e mudanças na agenda e na rotina, a ten-
dência é você adiantar muita coisa importan-
te. Um momento de mais intimidade e diálogo.

   Balança
  Tente divertir-se mais. Semana de mais cri-

atividade, encontros inusitados e conversas
positivas. Um momento de mais sorte e
envolvimento no amor e de vínculos fortes nas
relações.

    Escorpião
  Os assuntos da casa e da família podem pedir

mais atenção. Tente olhar com carinho para
cada uma das suas relações. A semana pede
mais comprometimento. Semana boa para
reuniões no trabalho. Bons negócios à vista.

  É importante divertir-se, mas é bom saber
que nem todos estão na mesma empolgação.
Respeite cada opinião e aproveite a semana
para alinhar melhor as expectativas.

  Foco em resolver coisas práticas. Especial-
mente papelada e dinheiro. São dias de mais
diálogo e paz no ambiente familiar. Ótimo para
sentar e aparar arestas nas relações familiares.

     Peixes
  Você pode ter um ganho extra. Pode ser

um presente que chega até si. Um bom mo-
mento para tirar algumas horas da semana para
repensar a sua vida. Você precisa de aprovei-
tar melhor cada oportunidade e crescer.

  Dias de fortes emoções. Você está sentindo
tudo muito e isso é uma oportunidade de per-
ceber claramente o que gosta, o que quer para
a sua vida. Novidades na sua vida familiar.

Capricórnio
 Você pode sentir-se mais irritado e nervoso.

Mas não adianta ficar revoltado com o que não
acontece. O melhor a fazer é mudar com a vida,
seguindo o fluxo que ela impõe. Assuntos de
trabalho ganham dinâmica e energia.

Sagitário

Aquário

Cinema / 25 de abril a 1 de maio

D

Receita da Semana

Salada de grão com atum

2 ovos; 1 c. de sobremesa sal; 850g
grão cozido; 250g brócolos; 70g
cebola roxa; 100g pimentos; 2 la-
tas atum em azeite; q.b. pimenta
moída; 2 c. de sopa azeite, de vi-
nagre e de salsa picada

Coloque os ovos num tacho com água e o sal. Escorra o grão num co-
ador e passe-o por água. Adicione aos ovos e deixe ferver durante 10
minutos. Coloque os brócolos lavados num recipiente que possa ir ao
microondas. Tape-o e cozinhe durante 5 minutos na potência máxi-
ma, mexendo a meio da confecção. Descasque e pique a cebola fina-
mente. Lave os pimentos, retire as sementes e corte-os em tiras. Es-
corra o atum, desfaça-o em pedaços e misture-o com a cebola picada
e as tiras de pimento. Adicione o grão e os brócolos, tempere com pi-
menta, regue com o azeite e o vinagre e adicione a salsa. Misture e
enfeite com os ovos cozidos cortados em gomos ou às rodelas.

Caranguejo

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Limite, finalidade; Cano; 3 - Execute a voz; 4 -
Nó que se desata facilmente; 5 - Oriente; 6 - Ir; Género de mamífero
carnívoro; 7 - Mulher encarregada de amamentar uma criança; 8 -
Algo que se descobriu ou encontrou; Apertar com nó; 10 - Acto ou
efeito de experimentar.
VERTICAIS - 1 - Fácil, simples de fazer; 3 - Menor; Parte inferior ou
terminal dos membros inferiores; 5 - Que eleva; 7 - Cada um dos
membros superiores do corpo humano; Espaço de trinta dias; 8 -
Feminino de um; 9 - Aplicação da teorica; 11 - interjeição de espan-
to; fluído gasoso, transparente e invisível que constitui a atmosfera.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Penamacor

Sertã
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente que-
rida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 17 de abril de 2019,
Maria de Lurdes Martins Pascoal, de 82 anos
de idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

Mª Lurdes Pascoal

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente que-
rida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 15 de abril de 2019,
Maria Hermínia Alves Castanheira, de 82 anos
de idade era natural de Monsanto e residia
em Amora, Seixal. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Monsanto.

Mª Hermínia Castanheira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente
querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de abril de 2019,
Maria da Natividade Valentim, de 90 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Mª Natividade Valentim

Maria Prazeres

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de abril de 2019,
Maria dos Prazeres, de 92 anos de idade,
natural de Sarnadas de São Simão e resi-
dente em Paiágua.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Batista

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de abril de 2019,
Francisco Antunes Batista, de 91 anos de
idade, natural e residente em Salgueiro do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Gil

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de abril de 2019,
Manuel Martins Gil, de 92 anos de idade,
natural de Barroca, Fundão e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquim Carrilho

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de abril de 2019,
Joaquim Gomes Carrilho, de 77 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José dos Santos
Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua esposa Ivone Silva Raposo Lourenço, seus filhos Cathy,
Romeu e Selene, seus netos Amadis e Yemaya, sua sogra Ma-
ria Mendes vêm por este meio agradecer a todos os amigos que
de alguma forma manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.
Informam que a Missa de 7.º Dia se irá realizar no dia 24 de abril,
pelas 19:30h, na Igreja de Salgueiro do Campo. Desde já se agradece
a todos os que nela participem.

Nasceu a 26 de abril de 1941 em Salgueiro
do Campo
Faleceu em Paris a 17 de abril de 2019

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Neves Esteves

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de abril de 2019,
Maria das Neves Esteves, de 90 anos de
idade, natural de Troviscal, Sertã e residente
em Ribeira da Isna.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

DIOVANA BARBIERI
CARTÓRIO NOTARIAL

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de onze
de abril de dois mil e dezanove, iniciada a folhas dezasseis, do Li-
vro de Notas para Escrituras Diversas número quatrocentos e qua-
tro, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, na qual:

MARIA HELENA RIBEIRO, NIF 135.299.063, natural da fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, e marido FRAN-
CISCO NUNES RODRIGUES, NIF 135.299.055, natural da freguesia
de Alvito da Beira, concelho de Proença-a-Nova, casados sob o
regime da comunhão geral e residentes na Rua Nova, nº 20, Bairro
das Raposeiras, Algueirão-Mem Martins, Sintra.

Declararam ser donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de quem quer que seja, do prédio rústico de pinhal, mato
e uma oliveira, com sete mil e quatrocentos metros quadrados,
denominado HORTA DA BARREIRA, em Sarzedas, concelho de
Castelo Branco - a confrontar do norte com eles primeiros
outorgantes, do sul com João Amoroso, do nascente com her-
deiros de João Dias e do poente com herdeiros de Francisca
Ribeira e João Dias - inscrito na matriz da freguesia de Sarzedas
sob o artigo 116 da secção EG, com o valor patrimonial de ¤87,40.

Que o imóvel não se encontra descrito na respetiva
Conservatória do Registo Predial e não dispõem de qualquer títu-
lo formal que permita efectuar o registo em seu nome.

Que porém justificam o direito de propriedade sobre o iden-
tificado prédio com fundamento no seguinte:

a)O imóvel fazia parte do património de Manuel Ribeiro, fale-
cido em 22.05.2017, no estado de viúvo, do qual a justificante
Maria Helena foi declarada única herdeira, conforme habilitação
de herdeiros outorgada neste Cartório em 30.06.2017, exarada
a folhas setenta e cinco, do livro de notas número trezentos e
setenta e três.

b)Em data que não sabem precisar, mas no ano de mil nove-
centos e noventa e sete, aquele seu pai e sogro ajustou a com-
pra de tal terreno aos anteriores proprietários, Artur Neves e
mulher Maria Silveira Lourenço, que residiram em S. João da Talha,
não tendo, no entanto, sido celebrada a respetiva escritura pú-
blica de compra e venda.

c)Desde aquela data porém seu pai e sogro entrou na pos-
se do imóvel, posse essa que exerceu, até à data do seu faleci-
mento, em nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista de
toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, amanhando-
o, desmatando-o, fruindo e colhendo todos os frutos e utilidades
por ele proporcionadas, zelando pela sua boa conservação e
manutenção, suportando todos os encargos com ele relaciona-
dos e atuando em tudo o mais sobre ele em correspondência
perfeita com o exercício do direito de propriedade.

d)Aquela posse iniciada por seu referido pai e sogro foi por
eles continuada, nos mesmos termos.

e)Tal posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica,
iniciada por seu pai e sogro e por eles continuada, nos termos
referidos, conduziu à aquisição por usucapião do identificado
prédio, que ora invocam para efeitos de registo predial.

(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos
ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta justi-
ficação, no prazo de trinta dias, após a publicação).

Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus,

n.º 23-A,Sintra.
Sintra, onze de abril de dois mil e dezanove.

A Notária,
Diovana Barbieri

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
hoje outorgada e exarada a partir de folhas quarenta e oito do
livro de notas número duzentos e sessenta e quatro-G deste
mesmo Cartório, JOÃO CORREIA PIRES, NIF 102 590 079 e sua
mulher, MARIA DA LUZ RODRIGUES MARQUES PIRES, NIF
115 828 370, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
ele natural da freguesia de Montes do Arneiro, concelho de Nisa
e ela natural da freguesia de Santo André das Tojeiras, conce-
lho de Castelo Branco, residentes em Rua Agostinho Gomes Belo,
n.º 56, Retaxo, freguesia de Cebolais de Cima e Retaxo, conce-
lho de Castelo Branco, procederam à justificação da posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião sobre o prédio
rústico, composto por figueiras, olival e cultura arvense em oli-
val, com a área de cinco mil e quinhentos metros quadrados, sito
em “Linhar de João Bravo”, União das Freguesias de Cebolais de
Cima e Retaxo, extinta freguesia de Retaxo, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Alberto Manuel Antunes André
e João Ribeiro Ferro, do sul e do nascente com António Duarte
da Conceição e outro e do poente com David Duarte Lopes e
outro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de
Otília Ribeiro, sob o artigo 195, secção 1B, da União das Fregue-
sias de Cebolais de Cima e Retaxo, o qual provem do artigo 195,
secção B da extinta freguesia de Retaxo, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de trinta e oito euros e quarenta e quatro
cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezassete de Abril de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO de 59 anos, com vida estável,

deseja conhecer SENHORA para relação séria.

Contactar telemóvel: 913 328 261.

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - HOLON - Alameda Pero da Covilhã

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANT’ANA -CC Covilhã Shopping

AVISO

Cessão de exploração do “Bar da piscina

praia de Alcains”

O Conselho de Administração da ALBIGEC - Gestão de Equipamentos Culturais, Desportivos e
de Lazer, E.M., S.A. deliberou proceder à aceitação de propostas, por carta fechada, para a Cessão
de exploração do “BAR DA PISCINA PRAIA DE ALCAINS - ÉPOCA BALNEAR 2019”, nas seguin-
tes condições:

1. O contrato vigorará entre os dias 22/06/2019 e 08/09/2019, inclusive, sem qualquer re-
novação.

2. As propostas para a Cessão de Exploração deverão ser entregues até às 16:00 horas do dia
10/05/2019, nos serviços administrativos da ALBIGEC sitos no Complexo de Piscinas Municipais de
Castelo Branco, no Parque Urbano da Cidade.

3. A proposta deverá indicar o valor total a pagar à ALBIGEC pela celebração do contrato de
cessão de exploração, sendo esse valor pago da seguinte forma:

a)50% aquando da celebração do contrato;
b)50% no dia 01/08/2019.
4. Ao valor da proposta será acrescido o IVA à taxa legal em vigor.
5. A abertura das propostas decorrerá no dia 10/05/2019, pelas 16:30 horas, nos serviços ad-

ministrativos da ALBIGEC sitos no Complexo de Piscinas Municipais de Castelo Branco, podendo os
interessados assistir ao ato.

6. A adjudicação, conforme ponto 12 do Programa de Concurso, será feita à proposta que obte-
nha a melhor pontuação, na aplicação da seguinte fórmula: P = 0,40A+0,60B. Sendo: A – valor da
proposta; B – experiência comprovada e tipologia do serviço proposto.

7. A proposta será instruída com os documentos constantes do ponto 7 do Programa de Concurso.
8. O bar deverá funcionar diariamente, durante a vigência do contrato, no mesmo horário da

piscina praia de Alcains.
9. A ALBIGEC reserva-se o direito de não proceder à celebração do contrato se nenhuma das

propostas oferecer garantias de cumprimento do Caderno de Encargos.
10. Os interessados poderão visitar as instalações, bastando para tal solicitá-lo.
11. O Caderno de Encargos e o Programa de Concurso, onde são especificadas todas as con-

dições da Cessão de Exploração, estão disponíveis para os interessados nos serviços administra-
tivos da ALBIGEC, sitos no Complexo de Piscinas Municipais de Castelo Branco entre as 10 e as 13
horas e as 15 e as 18 horas, todos os dias úteis.

Castelo Branco, 22 de abril de 2019

O Vogal do Conselho de Administração
Dr. Jorge Manuel Carrega Pio

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

Arnaldo Jorge Pacheco Braz, Presidente da Assembleia Municipal de Castelo Branco.
CONVOCA este Órgão, nos termos da alínea b) do artigo 30.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro,

para uma sessão ordinária a realizar no dia 30 de abril de 2019, pelas 09.30 horas, no Salão Nobre da
Câmara Municipal de Castelo Branco, com a seguinte ordem de trabalhos:

I - PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.
II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação das atas n.ºs 1, 2 referentes às sessões de 28/02/2019 e 20/03/2019.
Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câmara sobre a atividade municipal e situação

financeira do Município.
 Ponto 3 - Apreciação da proposta de “Inventário de Bens, Direitos e Obrigações Patrimoniais

e Respetiva Avaliação, em 31 de dezembro de 2018”:
3.1. Câmara Municipal de Castelo Branco. (Proposta n.º 4/2019)
3.2. Serviços Municipalizados de Castelo Branco. (Proposta n.º 5/2019)
Ponto 4 - Apreciação e votação da proposta de “ Documentos de Prestação de Contas do

Exercício do ano 2018”:
4.1. Câmara Municipal de Castelo Branco. (Proposta  n.º 6/2019)
4.2. Serviços Municipalizados de Castelo Branco. (Proposta n.º 7/2019)
Ponto 5 - Apreciação e votação da proposta de “Revisão Orçamental Mediante Utilização

do Saldo de Gerência do Ano Anterior:
5.1. 1.ª Revisão ao Orçamento e às Grandes Opções do Plano da Câmara Municipal de Castelo Branco.

(Proposta n.º 8/2019)
5.2. 1.ª Revisão ao Orçamento dos Serviços Municipalizados de Castelo Branco. (Proposta n.º 9/

2019)
Ponto 6 - Discussão e votação da proposta de “Contratos Interadministrativos com as

Juntas de Freguesia:
6.1. “Junta de Freguesia de Tinalhas. Realização/Construção de Edifício da Rua Senhor das Almas e

Obras de Melhoramento do Cemitério”. (Proposta n.º 10/2019)
6.2. “Junta de Freguesia de Sarzedas. Obras de Melhoramento no Edifício da Junta de Freguesia”.

(Proposta n.º 11/2019)
Ponto 7 - Discussão e votação da proposta de “Contrato Interadministrativo. Comunidade Intermunicipal

da Beira Baixa. Implementação do Programa de Apoio à Redução Tarifária nos Transportes Públicos”. (Pro-
posta n.º 12/2019)

Ponto 8 - Discussão e votação da proposta “Adesão do Município à Associação de Limpeza Urbana
– Parceria da Cidades + Inteligentes e Sustentáveis”. (Proposta n.º 13/2019)

Paços do Município de Castelo Branco, 22 de abril de 2019

O Presidente da Assembleia Municipal,
Arnaldo Jorge Pacheco Braz

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)
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céu nublado

QUINTA max. 13|min. 6
aguaceiros

DOMINGO max. 24|min. 8
céu nublado
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A Romaria de São Nuno de
Santa Maria assinala, este ano,
o décimo aniversário da cano-
nização deste santo portugu-
ês, nascido em Cernache do
Bonjardim, no Concelho da
Sertã. Entre sexta-feira e do-
mingo, 26 a 28 de abril, a séti-
ma edição da romaria apre-
senta um programa bastante
eclético, com inúmeros con-
certos musicais, uma mostra
de produtos regionais, uma
exposição sobre a Batalha de
Aljubarrota, uma recriação his-
tórica, diversas celebrações
religiosas, além do XXXVI Fes-
tival de Folclore.

Promovida conjuntamente
pela Câmara da Sertã e pela
União de Freguesias de Cerna-
che do Bonjardim, Nesperal e
Palhais, a romaria mostra-se
cada vez mais consolidada na
sua missão de perpetuar a me-
mória e o legado de Nuno Ál-
vares Pereira, enquanto ho-
mem, guerreiro e santo. O
certame tem vindo a assumir
também um papel muito im-
portante no panorama turísti-
co, sendo atualmente um dos
principais momentos do ca-
lendário anual de eventos do
Concelho.

A importância de São Nuno
de Santa Maria é destacada,
ao longo de três dias, na vila
onde nasceu há 658 anos. Ain-
da hoje é visto como um exem-
plo ímpar de dedicação aos
outros, sobretudo aos mais
pobres e necessitados, e de-
fensor de causas nobres e le-
ais. O seu papel decisivo na
manutenção da independên-
cia de Portugal, no Século XIV,
garantiu-lhe um lugar no pan-
teão dos grandes heróis nacio-
nais.

A Câmara de Oleiros comemora
o 25 de abril, a exemplo do que
fez há cinco anos, no sentido
de “perpetuar na história o dia
mais importante da democra-
cia em Portugal”.

Devido às previsões de
chuva para esta quinta-feira,
as celebrações decorrem no
recinto montado junto ao Jar-
dim Municipal, onde decorreu
o Festival do Cabrito Estonado
e do Vinho Callum, e não na
Praça da República, onde esta-
va inicialmente previsto.

Pelas 20h30 a Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de Olei-

A Câmara de Oleiros, em parce-
ria com a Associação Cultural
da Beira Interior, dirigida pelo
maestro Luís Cipriano, está a
promover a realização do I Fes-
tival de Música do Pinhal, que
durante três fins de semana
percorrerá o Concelho de Olei-
ros, contemplando a realiza-
ção de seis concertos, uma
master class de trompete e um
workshop de percussão. O ob-
jetivo é consolidar a programa-
ção cultural do Município e a
aposta que tem sido efetuada
ao nível da oferta de experiên-
cias musicais diferenciadoras.

Por outro lado, o evento in-
sere-se no âmbito do Festival
das Artes da Beira Baixa, uma
iniciativa enquadrada no pro-
jeto Beira Baixa Cultural, pro-
movido pela Comunidade In-
termunicipal e Municípios
(CIMBB).

O festival começa no próxi-
mo sábado, 27 de abril, às 15

A Câmara da Sertã vai assina-
lar os 45 anos da Revolução
dos Cravos. Assim, esta quin-
ta-feira, 25 de abril, às 10h30,
a Filarmónica União Sertagi-
nense realiza uma arruada. Às
14h30, efetuará uma nova ar-
ruada, mas desta vez em Cer-

ROMARIA ASSINALA 10º ANIVERSÁRIO

Canonização de São Nuno
de Santa Maria

O arranque da romaria está
agendado para as 19 horas, do
dia 26 de abril, com a inaugura-
ção da exposição Batalha de
Aljubarrota, da Fundação da
Batalha de Aljubarrota, no Se-
minário das Missões. Às 19h30
haverá missa presidida pelo
Bispo D. Antonino Dias , na
Igreja do Seminário das Mis-
sões, seguida da Procissão das
Velas, com a participação da
Sociedade Filarmónica Aurora

Pedroguense. Pelas 21h30, a
Igreja do Seminário das Mis-
sões será palco do concerto
com o Saint Dominic’s Gospel
Choir.

O segundo dia de ativida-
des, 27 de abril, inicia-se às 10
horas, com a pintura do mural
Batalha de Aljubarrota, no Pa-
vilhão Desportivo de Cerna-
che do Bonjardim. A abertura
da Mostra de Produtos Regio-
nais decorrerá às 13 horas e
duas horas depois, no Salão
Nobre do Seminário, realiza-se
a conferência À conversa com
os Missionários. A partir das 16
horas, no recinto do Seminá-
rio, atuam o Grupo de Anima-
ção Seca Adegas, o Grupo de
Concertinas da Sertã e o Gru-
po de Música Popular de Cer-
nache do Bonjardim. Segue-se,
às 19 horas, uma recriação his-
tórica, que antecederá a atua-
ção do Grupo de Cavaquinhos
do Clube da Sertã. Destaque
ainda para os concertos de
David Antunes & The Midni-
ght Band, às 21h30, e da ban-
da Cosmos, às 23 horas.

No domingo, 28 de abril,
último dia da romaria, decorre-
rá uma arruada, às 10 horas
com a Associação Os Tambores
de Casal da Madalena, seguin-
do-se o cortejo com a partici-
pação da Filarmónica União
Sertaginense. Às 11 horas, na
Igreja do Seminário, será cele-
brada a Missa de Ação de Gra-
ças a São Nuno de Santa Maria
e, pelas 13 horas, avança a
abertura da Mostra de Produ-
tos Regionais. Às 14h30m atua
a Tuna da Academia Sénior da
Sertã, no recinto do Seminário
das Missões e uma hora depois
inicia-se o 36º Festival de Fol-
clore, no mesmo recinto. Às 21

horas, a atuação do grupo Sons
do Minho encerra a programa-
ção da romaria.

Quem foi São Nuno
de Santa Maria
São Nuno de Santa Maria nas-
ceu Nuno Álvares Pereira, em
1360, fruto da relação entre D.
Álvaro Gonçalves Pereira e Iria
Gonçalves. O nascimento ocor-
reu nos Paços do Bonjardim,
em Cernache do Bonjardim,
Concelho da Sertã, e ainda jo-
vem, Nuno Álvares Pereira in-
gressou na corte, sendo arma-
do cavaleiro. Nos anos seguin-
tes, cumpriu várias façanhas à
frente de destacados exérci-
tos. Notabilizou-se na crise de
1383-1385, quando se aliou a
D. João Mestre de Avis, futuro
D. João I, e com ele defendeu
a independência de Portugal
face às investidas do soberano
de Castela, que reclamava o
trono nacional. Nomeado
Condestável do Reino, segui-
ram-se inúmeras batalhas, a
mais famosa das quais foi a
Batalha de Aljubarrota.

Nuno Álvares Pereira man-
dou construir depois diversos
templos religiosos e conventos
e, em 1423, já depois de ter par-
ticipado na conquista de Ceu-
ta, repartiu todos os seus títu-
los e domínios pelos netos e
entrou para a Ordem dos Car-
melitas, no Convento do Car-
mo, tomando o nome de Irmão
Nuno de Santa Maria.

Morreu em 1431, mas a sua
lembrança permaneceu viva
na memória de todos. Em 1918,
foi beatificado pelo Papa Ben-
to XV e, a 26 de abril de 2009, o
Papa Bento XVI decretou a sua
canonização, enquanto São
Nuno de Santa Maria.

Sertã comemora 45 anos

do 25 de Abril

nache do Bonjardim.
Às 18 horas, a Casa da

Cultura da Sertã recebe o
concerto com o quinteto Os
Cantautores, constituído por
Luís Fernandes, na voz, bra-
guesa, flauta e acordeão; Mi-
guel Calhaz, na voz e contra-

baixo; Marco Figueiredo, no
piano; Rodrigo Neves, no sa-
xofone; e Rui Lúcio, na bate-
ria.

O concerto revisita temas
de abril da autoria de José
Afonso, Sérgio Godinho,
Fausto e José Mário Branco,

recuperando a “genialidade
da música de intervenção,
cuja atualidade não se per-
deu” e que continua fascinar
novas gerações de público.
Promovido pela Câmara da
Sertã, o concerto tem entra-
da livre.

45 anos da Revolução
de abril comemorados
em Oleiros

ros acompanha o hastear da
Bandeira, no edifício dos Paços
do Concelho. Já no recinto, de-
corre a partir das 20h50, um dis-
curso pelos representantes dos
grupos políticos com assento na
Assembleia Municipal, assim
como pelo presidente da Câma-
ra, Fernando Jorge. De seguida,
Filomena Pedroso, protagoniza
um momento de poesia que
culmina com a atuação do gru-
po de professores da Academia
de Música de Coimbra com a
participação dos alunos do Ate-
lier Musical e do grupo Acade-
mia com Vida de Oleiros.

Abril e maio trazem
Festival de Música
do Pinhal

horas, na Igreja Matriz de Olei-
ros, com a atuação de um quar-
teto de violas (de arco). Do-
mingo, 28 de abril, a partir das
16 horas, na Igreja Matriz de
Sobral, atua o quarteto de cor-
das String Quartet.

Em maio, dia 3, durante
todo o dia, na sede da Socieda-
de Filarmónica Oleirense, rea-
liza-se uma master class de
trompete, enquanto dia 4, a
partir das 21 horas, na Igreja
Matriz do Estreito, atua o sex-
teto de trompete Almost6, e
dia 5, a partir das 16 horas, na
Igreja S. João Batista, em Cam-
bas, atua um emsemble de so-
pros.

Dia 10 de maio, no auditó-
rio da Santa Casa da Misericór-
dia de Oleiros, realiza-se um
workshop de percussão, e dia
11 de maio, a partir das 21 ho-
ras, na Igreja Matriz do Orva-
lho, tem lugar o concerto La
Renaissance.


